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Outra particularidade que distingo» 
oa verdadeiros reglcidas é quo ollea 
nfto costumam praticar oa seus aotoa 
de ama maneira súbita e ás cega*/ 
oomo fazem a maior parte das doido* 
alluctnados • impulsivos; maa com 
perfeita lucidez e longa premeditado, 
deliberando logicamente, preparando 
conveniente e por fim exeentando fria-
mente, depois talvea de nma lucta in-
tima de escrnpulos e duvidas, qne só 
a crença aa rolss&o divina ou o amor 
da patrla ponde vencer. 

Apexar disso, o anetor considera es-
te* reglcidas «oomo doentes, como de-
sequilibrado*, de vontade fraca, escra-
vos da sua oboocaçfto, o qne, impei-
lidos por nma força cega e fatal, ndo 
podem resistir-lbe.» 

Referindo-se á temíflnola para o sui-
cídio qne o crlmlnalogista Laachi noto 
nos reglcidas, acha qne isso nSo 6 nm 
facto constante e inhert-ite ao carar 
ator de taes Indivíduos, ma.* simples-
mente nm caso excepcional, ráenltan-
to de impnlso morbldo ou de orise 
transitória mais ajuda, pois seria er-
ro julgar o verdadeiro regldda sns-
coptivel de remorsos da sua acçto on 
de medo ao sappllclo que o espera. 

O que domina nelle é o orgulho do 
sen mérito e a gloria do sen marty-
rio. 

Depois, entra o anetor om varia* 
considerações sobre o chamado luici-
dio indirecto dos reglcidas, qne é quan-
do elles, desejando morrer e nfto que-
rendo matar-se, com receio de IhM 
faltar o animo on com medo do infer-
no, on por outro qualquer motivo, so 
resolvem a matar alguém para qno a 
justiça oa puna de morte. B condo* 
que esta doidlce nfto é própria do ver-
dadeiro regicida, o qual se sujeita á 
morte pi ra poder matar nm homem, 
gloriando-se do son sacrifício qne ó o 
complemento necessário da sna gran-
de obra. Per Isso nfto lhe paroce e x v 
cto o qne Lombroso diese de Patsa-
mante: «Que commottéra o attentado 
para acabar a própria vida de misé-
ria». 
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terras de Portngal e pelos altos finan-
ceiros deste pai*. 

E' o sr. Marianno de Carvalho, an-
tigo ministro da Paxenda, summidado 
em llnanças, qne assim pOI pelaa ruas 
da amargura o credito dos seus col-
legaa políticos. 

8 unicamente doa seus oollcgas po-
líticos, porque o pala entra em toda 
esta bambochata oomo PUatos no 
Credo. 

O qne vai ler-se, dlr-se-la parto de 
Imaglnaçfto aesvalfadai se nfto fosse 
o sr. conselheiro Uarlanno Cyrlllo do 
Carvalho quem o escrevesse e man-
dasse correr mundo nas anctorlsadas 
oolnmnas do Diário reputar. 

Sentimo-nos molestamente contra-
riados, sempre qne tenhamos de es-
crever, on notificar qualqner consa, 
que possa parecer mal aos noBsos com-
patriotas que vivem nesBe vasto palx. 
Mas a nossa obrlgaçfto é lnformal os 
do que se passa nesta terra, que, as-
sim oomo elles, tanto amamos e tanto 
desejáramos ver engrandecida. 

Para nós, Portugal ainda nfto é nma 
naçlo Irremediavelmente perdida. Pou-
co bastaria até, para qne retomasse-
mos o logar proeminente qne Já oc-
cnpámoSi 

Cremos, e cromol-o piamente, que a 
epocha do noaso rejuvenescimento nfto 
está longe. 

Dito Isto, falará agora o sr. Ma-
rianno de Carvalho: 

«Estando Oliveira Martins lncom-
modado de saúde, logo depois da sua 
entrada para o gabinete, • precisando 
apresentar brevemente o sen rolatorio, 
foi convidado o sr. Marianno de Car-
valho a ir a casa de s. exa., afim de 
te conversar sobrs a situação finan-
ceira. Além das duas pessoas citadas, 
estavam presentes X e Y . Primeiro, 
antes da chegada destes dois, expot 
o ministro cessante o ostado dos no-
godos, narrou o andamento do varias 
negociações o expox o seu modo de 
ver a situação. 

Chegando X e, pouco depois. Y, dis-
se Y qno principalmente desejava sa-
ber qual era a opinião do sr. Marianno 
sobre o déficit do anno futuro. 

—Eu sei lá I respondeu o interpel-
lado. 

—Enfio, acodio X, v. exa. acaba 
de >-er ministro da Fazenda e nfto sabe 
qual seja o déficit T 

—Eu n&o sonhor, nom faço disso a 
mínima Idela, nem me dá cuidado. 

—Contando com os fundos na posse 
da Fazenda, com os exercícios findos e 
com as operações do theaouraria, tal-
vez ss possa fazer alguma idéia do dé-
ficit, retorqulu Y . 

—Bem I bem I disse dalli o X. Mas, 
fóra disso, eomo explica o sr. Ma-
rianno que nfto lhe dó cuidado o dé-
ficit e que nfto faça idela de quanto 
seja ? 

—Abi é simpios. Nfto mo dá cui-
dado, porque ter déficit grande ou pe 
queno eó dependo da maxima parte 
da vontade do governo. Além disso, o 
que me preoccupa A a situaçfto eco-
nomiza do reino e nfto a do thesouro, 
qne é sempre remedlavel em se lhe 
pondo os meios. Nfto faço Idéa da gran 
rir za do déficit, nem crolo qno a pousa 
fazer alguém. Vamos pôr cm exo-
euçfto nma pauta protecclonlsta o nin-
guém pôde calcular quaes sejam os 
seus effeltos combinados com os do 
cambio contrario. Vamos reduilr os 
coupons da divida e nfto está ainda 
assente qual seja o quantitativo da 
reducçto. Temos o cambio contrario 
e conforme os actos do governo, e 
n&o pergunto quacs sejam as suas 
ldéas, assim elle poderá melhorar ou 
pelorar, Influindo multo na gerenda 
financeira. Que diminulçfto soffrerfto 
em virtude da orise os impostos di-
rectos e indlrectos? Sendo descouhocldos 
os elementos predominantes da receita 
e despesa, nfto vejo melo de se fszer 
qnalquer calculo approxlmado do dc 
ficit. Ha de ser o que fâr. 

—Agora comprehendo, redargolu X, 
o parece-me que tem razfto. Mas 
algnma consa ae ha de pór no relato-
rto. Combinem cá Isso, que ou vou até 
6. Carlos. 

Ficando os tres, disse Oliveira Mar-
tins: 

—Visto que 6 preciso Indicar nm dé-
ficit, quanto havemos, então, do pôr? 

.— Bu, por mim, responden Y , com-
putando bü despezas legaes o calcu-
lando as receitas nos precisos termos 
do regulamento de contabilidade, acho 
nfto ser a situação desosperada. 

Aqnl traga eu nm mappa e uns 
otlculos... 

— I"bo é cxcollente para enfoltar o 
rolatorio. Mas quo parece ao sr. Ma-
rianno, poderemos pôr um déficit do 
11 mil contos? 

—O papel consente tudo, replicou o 
Interrogado. Tanto se pôde pôr 11 mil 
contos, como 9, 10, 12 oa 13. Ha de 
ser o qno f ór. 

—Entfto fiquemos nos l i mil oontos, 
concluiu Oliveira Martins. 

—Parece-me bem, disse ainda Y ; 
Isso ooncorda com at tom meu qne tenho 
aqui escriptas. 

B assim foi qne se flxon o déficit 
em onzo mil contos no relatório, re-
putado unlco verdadeiro. Nos outros 
tem sido ponco mais ou menos ado-
ptado egual processo. O déficit tem 
sido nma verdadeira vlotima. Matam-no, 
esfolam-no, quelmam-no, deitam-lhes as 
olnzaa ao vento, enforcam-no, depois, 
attribuem lhe. em saldo positivo, filhos 
gerados depois de morto, e elle, ool-
tado I soffre tudo com exemplar rosi-
gnaçfto. 

Ainda faria nm livro oxeellente quem 
escrevesse a chronlca do déficit sobre 
a firma romantioa com o titulo: Tri-
butações dum déficit /» 
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Os fsetos mostram que qfflkrt todos 
o* reglcidas bSo degenerado* pof he-
rança de famílias mórbidas, e marcados 
com estigmas manifestos de uma men-
talidade mal ponderada. Ouiteau e 
Hillalraud sfto typos deste genero. Al 
gnns foram crianças enfermas e me-
lindrosas. Outros tiveram anteceden-
tes riéVrostoos ou psychopathlcos per-
feitamente caractorlsados. Por exem-
plo : Jacqnos Clóment era nm parvo 
Ignorante, grosseiro, libertino, beato e 
sujeito a verdadeiras alluclnaçOes. 
Jofto Chatel era um osplrito melancó-
lico, entregue desde criança a um vi-
do Infame, ao nlosmo tempo mystlco, 
orotlco e Impulsivo. Bavaillac, de 
estatura alta, robusto e grosso do 
membros, com os olhos tortos e o 
nello rulvo-escnro, era nm sombrio me-
lancólico, e, como Jacques Clément, 
atormentado por alludnaçOe*. Damiens 
era de tom caracter sombrio, ar-
rebatado e atrevido qno parocla doido. 
A's vezes o sangue, snbindo-lhe á ca-
beça, pnnha-o num frenesi insuppor-
tavel, e elle ent&o recorria á sangria 
psra recobrar a tranquillidade do corpo 
e o uso da razfto. Mesmo na vespora 
do attentado, pediu a nm medloo que 
o sangrasse; e depois, no Interrogató-
rio, mostrou-se convencido de que, se 
o tivessem sangrado, nfto viera a ser 
roglclda. L » Sabia, Imitador de Staaps, 
o com o mesmo odio a Napolefto 1.*, 
tinha sido em criança snjeito a ata- ' 
ques convulsivos, e diz a historia que, 
depois de um tratamento enérgico, 
consognlra vencer o mal, ficando,porém, 
perturbado do juizo. E tanto ó assim, 
quo, tendo sido duas vezes preso e 
duas vezes absolvido, depois das suas 
tentativas do regicidlo. acabou por se 
atirar ao Sena, do ondo o transporta-
ram para o hospital, doente de febre 
ataxica lenta e nervota, de que mor-
reu dahi a dias. Karl Sand tinha tido 
crises melancólicas, e manlfestára por 
diversas vezo3tenç0es de se suicidar, 
como Allband, Jobn Boot, assassino de 
Llnooln, Nobiling, Verger e Anbertin. 
que eram filhos de suicidas, e oonho 
cidos oomo excêntricos e exaltados. 
Hillalraud, de origem ainda mais mór-
bida, foi reconhecido pelos médicos, 
depois da sua tentativa de assassinato 
contra Bazaine, padecente de insufi-
ciência aortlca com atrophla do braço 
esquerdo. Como La Sahla, padecôra de 
convulsões em criança, e depois om 
toda a vida costumava a ter ataques 
convulsivos quo lho occupavam o 
membro paretico, e Invadiam a metade 
esquerda do corpo, geuoralisando se, 
mas sem lhe fazorom perder os senti-
dos,o que significa epllesiajackíonniana. 
O auotor nota também nos reglcidas 
a preoocidado doa accldentes, que é 
nm dos principais característicos das 
p8ychosos nos degenerados. Pois, com 
raras excopçOes, todos os reglcidas ce 
lebres nfto tinham mais de trinta an-
nos qnando commetteram o attentado; 
alguns nem scqncr tinham vinte an-
nos. Baltbazar Qérard tinha 26; J. 
Clóment, 2S; Barrière. 27; i Chatel, 
18; Ridlcoux, 28; Cecília Renanlt, 20; 
Carlota Corday, 25; Staaps, 18; La 
Sahla, 18; Karl Sand, 25; Lourel, 37; 
Allband, 28; Monnler, 23; Vorger. 80; 
Booth, 27; Max Hoodel, 21; Nobiling, 
38; Passavante. 13; Ouiteau, 40; Capo-
rali, 31; Klalber, 31 annos. Podo-
mos accrescentar : Caserlo, 21. Esta 
ennmeraçfto prova que as solicita-
ções psyehicas que levam ao regicidlo 
apparecem principalmente em gonte 
moça, bem oomo todas as manlfosta-
çOes especlaes dos degenerados. 

Por Isso o anetor Insiste nesta re 
gra capitai—qne os verdadeiros regl-
cidas pertencem geralmente á classe 
dos degenerados; o que nfto slgnlfloa 
estúpidos, nem Idiotas, masdesharmonl-
cos ou desequilibrados, e que por conse-
guinte nfto sfto loucos, mas melo-ion-
cos, em quem o Juizo o a louenra es-
tão misturados do um modo mais ou 
menos confuso, quo 6 qunsl sempre 
dlfflall discernir com clareza. 

Para Isso é preciso attender a cer-
tos característicos, que o anetor passa 
a explicar. 

Primeiramente, é o mystioismo que 
elle entendo nfto consistir sómento na 
exaggeraçfto dos sentimentos religiosos, 
mas também na tendenda nm tanto 
ln8tinctlva a exaltar-Bo com as cou-
eas da rellgifto on da política, a preoc-
cupar com isso um espirito já en-
formo, chegando por fim a concopçOes 
o dotermlnaçOe* verdadeiramente pa-
thologlcas. 

Quer seja pessoal, quer seja here-
ditário, este mystioismo nota-se logo 
nos regloidss, pela palxfto demasiada 
com qne abraçam nma idéa do dogma 
on de partido, a ponto de espantar os 
sen* proprlos correligionários, como 
aconteceu a Jacqnos Clément e Ka-
valllae, quando estavam nos seus con-
ventos. Qnando so trata das snas theo-
rias, nfto admittom contradlcçfto e 
enfurecem sa com qualquer reparo que 
se lhes faça. 

Os regloldas sfto, pois, nns mal equi-
librados, e, ainda qne intelligentes, de 
nma vontade fraca o de nma instabi-
lidade insana, lavando nma vida alte-
rada o Incohore.ito, som se fixarem 
em proflssfto algnma, até qne vem o 
dia em quo o sen temperamento mys-
tlco lhes fax adoptar o partido religio-
so on político que a occaslfto olfcroce. 
Bntfto, exaltam-se o chegam, apôs nma 
lntolaç&o mais on menos iongs, a trans-
formar as ldéas do partido em ldéas 
perfeitamente delirantes. 

Bata delírio ooBtuma tradnslr-se na 
orwiça do uma minto a cumprir, infe-
sto quasl sempre Inspirada por Dens 
e qne devo aer coroada pelo marty-
rlo. Podem tombam opparecer outras 
concepções mórbidas do jnttlça, vin-
gança, sacrilégio, etc.; porém a Idéa 
dominante nos rcgiddaa é a de com-
prir nma mlssfto gloriosa, 

Como snceedo a muitos deabarmo-
nleo* delirante?, o* sens pensamento* 
sfto qusal sempre loglcos o verostaelt, 
o á* v m m generosos, tirados do am-
biento social, e qne só so tornam mór-
bidos por cansa do seu excessivo pre-
domínio do oonseqnoiii los Irresistível?. 

Nfto A «ô nisto qne o myttMiruo 
dos rtfii ldas dlffero da loncora reli-
giosa do* vcsanloo»; é também na* 
alIneinaçOM qno naqnelles nfto rto 
ooMtontM, *, qnando apparcerm, tem 
o caracter particular da* vkOcs do 

Un« «oclété bomatoo, «ortont une «o-
clóld moderee, ett «no cbon v u t e et 
oonplíqoéo. P » r anlu, II n t í l f f l í l lS de 
U cooealtre « t d< lá eaiIprêadr* C e i t 
po«nt»8l il est dimclle de ta bieo m » . 
Uer. 11 «Dit de l i qu ão eljirit cnltlvó 
en e«t pina wpable qa an uprlt lccal-
te et on bomme ipécUl, qu'on hommo 
qaí ao 1'Mt p u , 

H TAIífR. — Oriffintt i, Ia rtvnc» 
Conttmporfíin* 
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Data da sua ohegada ao Rio de Ja-
neiro a vivíssima, hábil « offloaa cam-
panha feita pelo Jornal do Cbmmercie 
em pról do» federallstas do Rio Grande, 

Más a parto mais intertssartte da 
Stta acçftO a^ui foi a conquista dó s£ 
almirante Melld, <tdê aáoéitou a tran-
sacèftO ijno lhe foi proposta. 

v Èrdado é quo isto nfto foi feito 
ex abrupto: ponco tempo antes, o al-
mirante Mello havia enviado ao Rio 
Orando, para entroter-se com chefes 
foderalistas, um homem de decisfto e 
de actlvldade, cuja humildo condi^ftd 
nfto pcrmtttlá á suspeita da moün-
ÚfoSa missfto do quo estava encarre-
gado. Chamava-so Manool Montjardin 
esto homem, quo, posto perseguido ao 
chegar ao Rio Orando, por ser amigo 
de Burros Cassai, doscmpcnliou plo-
namonto a sua incumbência e, do Re-
gresso ao Rio do Janeiro, trouxo om 
Ciftas ao sr. almirante Mello as so-
guranças do quo os chefes ícderalis-
tas, promptos para a campanha ape-
nas abrandasse o inverno, nello depo-
sitavam o melhor das suas osperan-
ças. Pouco dopois, aqnl chegava o sr. 
Barros Cassai, que mais de uma vez 
conferonoion com o almirante Mello. 

Quem, porém, definitivamente nego» 
oiou o assignou o pacto foi o sr, Ma-
ciel : os fedoralistas do Rio Grande 
iniciariam a campanha; a marinha pro-
nunciar-so-ia o o sr. almiranto Mello 
seria, cmfim, chefe do governo. 

Mas a verdade 6 quo, npezar dossa 
negociação, os fedoralistas osperavam 
quo o império das circumstancias ro-
duzisso o sr. Mello a simpios o tem-
porário detentor do podor, quo a ralos 
civis deveria passar. 

Nfto sabemos so se chegou a assen-
tar o nome do chefo civil, mas nfto é 
claro quo o sr. Gaspar estava natu-
ralmente indicado? 

Seja como fôr, estas bases foram 
assentadas em repetidas conferências 
quo so realisavam, á noite, na pró-
pria caea de resldenoia do almiranto 
Mello; s. exc. deveria continuar no 
mini3torio, para melhor preparar os 
elementos ató o momento da acçüo; 
o sr. Maciel deveria desde logo pro-
curar reunir recursos pecuniários. 

A coilecta dessa vez aqui rcalisada 
nfto foi grande; n&o oxcodou do tre-
zentos contos. O sr. Maciel soguiu 
para 8. Paulo, onde, parece, foi mais 
foliz. 

O certo é qno a revolução dispu-
nha do elemontoa: o sr. Gaspar havia 
obtido algum armamento do Estado 
Oriental o da Republica Argontlna o a 
coUocta no Rio-Graude, no Rio do Ja-
nolro e em Sfto Paulo produzira o ne-
cessário para a acqulsiçfto de cavallos 
o do muniçOos, quo eram comprados 
parto no Prata o parto em Paris, por 
intermédio da casa brasileira Almeida 
& C. Entretanto, o almiranto Mello ia 
preparando, como podia, os seus ele-
mentos na armada. 

Partindo do falso supposto do que 
fôra o seu prestigio pessoal que reu-
nira em torno dello a mocidado da 
marinha no dia 23 do novembro o que 
podia contar com ella para um golpe 
do mfto, afastava systematicamente as 
patentes olovadas das commlJsOes de 
confiança. 

Na serrotaria, sou sobrinho, Arthur 
do Mello, fazia poranto os offlclaos, e 
muitas vezes na sna própria presen-
ça, a mais acerba critica dos actos do 
marechal Florlano, concluindo pola ne-
cessidade da marinha nfto continuar a 
sor governada polo oxorcito, assumin-
do, ao contrario, o podor que também 
lhe cabia, como força quo ora. Apezar 
dossa propaganda insistente o mani-
festa, pois nfto raro taos conceitos 
oram omittidos polo sobrinho do mi-
nistro om rodas do officlaos, na porta 
do ICotelo, ou em frento do cafó do 
Londres, a verdade ô quo o almiranto 
Mello nfto conseguia alcançar presti-
gio possoal na marinha. 

Prova disto teve-a elle num dos 
primeiros mozes do 1893, quando pro-
vocou nma reunifto secreta de offl-
daes.aos quacs foz submetter a ques-
tão do saber so a marinha nfto dovia 
favorocor o programma ploblsoitarlo 
dos foderallstas do Snl. 

A resposta unanime foi quo a ma-
rinha julgava inútil a consulta, pois 
quo a naçlo já se manifestira pela 
republica, nfto lho rcstnndo a cila, for 
ça armada, mais quo mantcl-a. 

No omtanto, lavrava o mais profun-
do descontentamento na armada, nfto 
propriamonto contra o marechal Flo-
rinno, mas contra o proprlo sr. almi-
ranlo Mello, porque todos na armada 
sabiam quo, contra os seus hábitos, 
aquello nfto tinha ti®nhutua Ingoroncla 
na pafta da marinha, assignandú sem 
reflrjxOes quanto esto lhe propunha. 
Era om tomo do almirante Wondoc-
kolk quo se congregava a esperança 
dos descontentes da armada. A aven-
tura irroflectlda do Júpiter foi nma 
advertcncia folix e um feliz ensejo do 
salvaçfto para o almiranto Mello. 

A roporcussfto dolorosa que a mari-
nha soffreu pola captura do altuiran-
to"nconsclhou o sr. Mello a agir de 
modo a nfto sor apanhado pola onda 
quo ello mesmo sublevou. 

Kl* a razfto determinante da sna 
apparatoaa retirada do ministério. 

Dosmorallsado o sen oompotldor, 
manifestada expressamente a sua dos-

TELEGRAMAS 
WWW ESPECIAL DO "CUMEBCMDE SÃC PAULO, 

"MO, 24 — — — 
Na primaira quinzena da setembro 

tallecoram nesta capital 503 pessoas, 
«ondo 808 do sexo masculino e 195 
do lemlnlno. 

—Cambio : 
Houve transacçòea bancarias até 

12 7/10, chegando dopois a descer a 
11 3/-i s fechando a 12. 

Particular, 12 118. 
Soberanos, sem offortas. 
Fora da Bolsa venderam-ss 20.800 

•polices do 5 «/., a 1:028* a 1:030?. 
CotaçSes: 
Apólices de 4 °l., 1:200*. 
Boaco Commercial, 2203. 
Constructor, 206 e 21C. 
Iniciador, 18S. 
X,avaura • Oommercio, 155*. 
Tíacionel, 836*. 
Bepubllca, n o s . 
Sorocabana, 116*. 
•Loteria Racional, 92?. 
Melhoramentos do Brasil, 44*500 

• 46*. 
Debentures da Borocabana, 70* a 

72*. 
— Vai ser submettido a conselho 

da guerra o major do 1.» regimento 
de artilharia, Jorge Roaa. 

—O av. Wandenkolk compareceu 
hoje k. seaafto do Senado. 

Eata casa do Parlamento, em aes-
s&o secrota, deixou do confirmar, 
por 20 votos contra 3, a nomeaç&o 
do sr. Barata Ribeiro para o Supre-
mo Tribunal Federal. 

— TJa Camara n»o liouve numero 
para votaçfto. 

Entrou em diacussáo única o pa-
recer sobra as emendaa apresenta-
das ao orçamento da guerra, n&o 
havendo quem podlase a palavra, fi-
cou encerrada, bem como o parecor, 
que auetorisa a Mesa a deliberar 
sobre a renuncia do um deputado, 
Independente de consulta a qual-
quer commlssfto. 

O sr. Gordo falou sobrs a reforma 
do ensino nas Faculdades da Direi-
to. Quer que o curso tenha cinco 
annos apenas. Apreciou os syate-
mas do onslno superior em diveraoa 
paizos, relativamente ao seu grau de 
cultura, civUisação e liberdade. 

Foi distribuído o parecer decla-
rando o poder legislativo incompe-
tente para resolver as questões em 
que seja appllcada a lei que regula 
as aposentadorias. 

— O tenor Gabrioleseo, completa-
mente restabelecido, dará um oon-
certo de deapedlda no Caasino. 

— Causaram profundo desgosto, na 
quaai totalidade da populaçfto, as 
scenaa lamentáveis de hontem. 

— Foi reaberto hontem, no Porá, o 
prado de S. João. 

—O rigoroso verão em Marajó' cau-
sou grandea prejuízos aoa criadores 
de gado. 

- O partido autonomista pornam-
bucano resolveu receber com gran-
dos festas o sr. José Marlano, quan-
do esta £.111 fôr. 

— Falleceu no Recife o sr. Barbosa 
Araújo, lente da Escola Normal. 

— Falleceu em Olinda, esmagado 
por um trem, o engenheiro Henri-
que Millot. 

— Chegou & Balila o sr. Lauro So-
dré, rm transito para esta capitai. 

— Falleceram liontom 29 pessoas. 
— Continua a chovcr. 
— Beunom-se amanhã os acclonls-

tas do -Jornal do Commercio». 
í Ho correiporjcnti) 

SANTOS, 24 
Café : 
Vendas, 16.000 saccas, ao preço 

de 12* a 12*200. 
C mercado fechou indoelso. 
Entradas, 33.855 saccas. 
Sahiram para a Europa 36.000.. 
Para os Estados-Unidos, 30.546. 
Existem 879.000. 
— Cambio banoario, 12. 
—A Alfândega rendeu hoje réis 

110:048(078. 
Reccbodoria, 207:3113358. 
— Entrarem hojo ncstopo:to os va-

pores : 
nacional "R io Grando", do Monte-

vldâo, com oarga do v.irion genoros, 
consignado ao Lloyd brasileiro ; 

Ifaclonui "Desterro", do Rio, mes-
ma carga, ao Lloyd brasileiro; 

racional "Satelllto", do MontovI-
déo, mesma carga, ao Lloyd brasi-
leiro ; 

. Nacional "Alexandria" , do Dester-
ro, meama carga, a Soaroa Ferreira; 

Inglez "Navigatlon", do Rio, em 
lastro, «Sldoulao * C. ; 

Franoez '-VUle de Montevldéo", de 
Buenos-Aires, com carga de vario» 
generos, a H. F . Dlllon. 

Sahiram os vapores naclonaei: 
"Desterro", para Mest i v id ia , oom 

carga de vários gêneros; 
"Batallite", para o Kio, mesma car-

0 Pai», Ae ü, referindo-se à inter-
vitw do ura rodactor do Jornal do 
i ommercio, do Ijlsboa, com o dr. Kduar-
do Prado, declara n&o reproduzir ossa 
interuino nfto só porque é excessiva-
monto longa, mas pelo receio do que 
os sous typograpnos so recusem a 
compor a «lmtante, indecorosa o antl-
patriotlca prosai do illustro paulista. 

Paroce-nos quo nada disso provalo-
ceu no animo do collcga fiuminonso 
para so abster da transcripçlo. 

As doclaraçOes do dr. Eduardo Pra-
do feriram cruelmente tudo quanto o 
Haii tom defendido com devotado for-
vor o além disso o correspondente da 
folha fluminense cm Lisbôa já inves-
tira contra a interview de modo tfto 
violento, que a verdade e a lógica fo-
ram do. roldfto na arremettida o fica-
riam patentes, so a Iranscripçfto so 11-
zesso. 

Exaggoro por exaggero, o correspon-
dente do Paiz desvirtuou as doclara-
ç<5es do dr. Prado : 

Inventando reforcncias, quo olle n&o 
fez, a propósito do venerando Benja-
min Constant; 

Attribulndo intenções louvaminhoi-
ras na oxcepçOo feita a respeito do 
sr. Salamonde. 

Nós n&o somos pelo pessimismo do 
dr. Eduardo Prado, doscrovendo, na 
impress&o dolorosa o reconto de uma 
longa fuga atravez dos sortOes do Mi-
nas o da Bahia, violências que repu-
gnam & Índole pacifica do nosso povo; 
mas n&o asueitamos também o opti-
mismo do dr. Piza declarando, em Paris, 
quo nom um rovoltoso foi executado, 
do 0 de sotombro até hojo. 

Guardamos, nesto asstimpto, a mó-
dia racional quo nos garanto a isen-
ção política. 

E foi por isso que vimos quanto a 
paixAo partidária exaltou o dr. Prado 
o o Pau — aquollo apreciando a si-
tnaçlo actual do Brasil, osto julgan-
do o condomnando o foragido pelo seu 
desabafo. 

E entretanto, em alguns pontos, a 
narração do dr. Eduardo Prado é trls-
to o rigorosamente verdadeira. 

Sobro a situação flnancoira do Bra-
sil, diz, por exomplo, o sr. dr. Eduardo 
Prado : 

« Acho quo a ruína financeira 6 im-
monsa o talvez Irromediavol, durante 
uma geraçfto polo menos. A Bepubllca 
(governo federal, dos Estados o muni-
cípios) cobra ciueo vozes mais impos-
tos do quo o império, mas o dinheiro 
arrecadado valo tres vozes monos e 
as despezas inúteis com os militares 
o com o funecionalisrao activo ou apo-
sentado quintuplicaram. O governo re-
publicano ó o mais caro do todos que 
so tom podido imaginar. Falo das des-
pezas legaos. N&o monciono as dos-
pezas illegaos, quo egualam talvez, se 
nfto oxeedem, as mencionadas cm leL 
A inonsagom do Floriano ao Congres-
so consagra poucas linhas á qucst&o 
flnancoira, falando num doflolt do 
46.000 contos. Lombro-so, poróm, que 
osto era o déficit de lia um anno, e 
que depois houvo diminuiç&o do recei-
ta, devida à rovolta, e houvo as co-
lossaes despezas feitas por Poixoto, 
despezas quo podiam ter sido multo 
menores. As tropas de Floriano só o 
defendoram & custa dc muito o mui-
to dinhoiro ; a esquadra comprada nos 
Estados-Unldos oustou dez vozes o seu 
valor, o para exemplo estft o celebra-
do Oettroyer, quo custou mais dq 
1.000 contos, velha carcassa descon-
juntada que afundou por si mesma nó 
porto da Baliia. 

A política militarista do Floriano 
está ligada & sortu da Republica por 
tal modo, quo no Brasil nfto é possí-
vel republica som Floriano ou polo 
monos sem militarismo. A Republica 
para vlvor proclsa'do duas causas : 1.» 
supprlmir toda a tentativa do opposl-
çSo ik sua política e ató do oxomo dos 
sous actos; 2.* pagar largamento, 
muito e cm progressão crescente o 
continua, os militares que a susten-
tam. A Republica consegue a primei-
ra condlç&o por raoio do estado do si-
tio, continuado pela prlsfto, pelo de-
gredo dos seus adversarlos o pola 
suppressao da libordado do Imprensa. 
E' tao fraca a Republica, quo sem es-
tado do sitio o com a liberdade nfto 
pôde soqiiór viver. » 

Que as nossas despezas so tornar 
ram exorbitantes com o exercito e 
oum o funocionallsmo, quem ha no-
gal-o T 

E quem ornará também pOr om du-
vida a intolerância jacoblna—nogaç&o 
flagrante do todos o* princípios do-
mocraticos ? 

Dól-nos ver espalhar, no extran-
goiro, as nossa* misérias intestinos. 

Ha um meio, porém, do destruir o 
offolto doMas tristes narrações—é or : 
guortnos o amor á Bepubllca acliúá 
das oonvonionola* do classo o do* ln-

Desabamento. 
Anto-hontora,ás 2 3/4 da tarde, uma 

paredo do prédio da rua Direita, ns. 
7 e 7 A, devido à copiosa chuva que 
cahla, desabou sobro o prédio n. 9, 
cujo telhado abaten. 

Felizmonto a casa n. 0 estava va-
zia, n&o havendo, portanto, victimas a 
lamentar. 

O corpo de bombeiros compareeou 
rapidamonto, trabalhando os proprios 
offlciaes na romoç&o do entulho, atã 
ás 0 horas da tarde, em quo a rua 
ficou completamente desobstruída, res-
tabelecondo-so ent&o o serviço dos 
bonds, qne esteve interrompido perto 
de 3 horas. 

O prédio do ns. 7 a 7 A ó proprlo-
dado da familia Paiva, tendo dous es-
tabelecimentos, no n. 7, o dos srs. 
Ferreira Couto & C., de calçado, e no 
n. 7 A, Viuva Sá & Lima, de fazen-
das. 

O prodio n. D 6 propriedade do dr. 
José Estanislau, fazendeiro, o estava, 
como já dissemos, dosoecupaü . 

0 * relogios que falam. 
«Sfto oito horas; sfto onze e mela.» 
Quem diz isto ? O nosso rologio. 
Mais nma originalidade de 1894. Os 

relogios do repetiçfto vfto voltar sob 
outra fôrma. Depois das bonecas qne 
falam, os relogios que falam. O sr. 
Sivnn, rolojoelro francês estabelecido 
em Oenebra. imaginou e roaltaon o 
reloglo-pbonographo. Basta ligeiro oon-
tacto sobro a móla do um reíoglo, pa-
ra responder com polide*: < B' meia-
noite, vá deitar-io.» O sr. 81van con-
seguiu collocar om um reloglo de ta-
manho commum uma placa phonogra-
phlca de borractia endurocida, oom 48 
snleos correspondendo ás 12 horas o 
aos 36 quartos de hora da agnlha : 
nma ponta encosta nesses sulcos; a 
placa volta, e a ponta, entrando em 
vibração, reproduz as palavras ante-
cipadamente escolhidas. Deste modo o 
peqneno phoncgrapho fala distlncta-
mente. 

Bate systema foi appUoado mal* fa-
cilmente aos relogios de parede e aos 
despertadore*. Bm vez do canto do 
cuco, hoje nm tanto fóra de moda, 
ouvo-se o reloglo dizer : «Bete hora* 
e mela, senhor. — Sfto seis horas, mi-
nha senhora; acorde, levante-se!> 

Bm breve, portanto, os reloglo* fa-
larfto por toda parte, oantarto, decla-
marão. 

Comtanto qne falem mano* <o qn* 
as sogras ! . . . 

FVtnce 
l iara. 

Em nm oortlço do Bom Bttlro, 
pertencente a Joaquim Portngnes, mo-
ravam no mesmo quarto Maria Jns-
tlna Rezende e a parda Balbina. 

Aqaella devia a esta 300 réis. 
Balbina, julgando Insolvavel a Ma-

ria Jnstina, apoderou so-ibo de nm 
obale e ousou apresentar-se com elle 
na cozinha da cata, hontem, àa 9 ho-
ras da manbft. 

Como a Maria Juetlna reelsmatse 
o sen ohale, a Balbina engalfinhou-*» 
nella, dando-lhe doaa dentadas na 
mfto. 

O dr. Castilhos medlron os frr l -
m o n t o s e o á . 0 delegado piovldcntlou 
sobre o caso. 

A mania Internacional do ipart rei-
na em Vlonna oomo «m toda parto. 

Sem qno ninguém aonbawo, qutr-z* 
sonhoras vlonnensoi partiram ilaqu. l-a 
capital para Dresde, no afan de ei.n-
quiata rm o prêmio de finco mil mar-
co*, promettido iqnel l » qne ch irar 
primeiro i capita) da Baxonla. Bate 
valente grnpo femlnll oompOI ao de 
qnatro prnwlariM, tres lyrolcrcs, t:ee 
ingleiaa, trrsamericanastres «p étas. 
Todas nsam os w r a t i ' tr.ijor, vesti-
do escuro e multo ruito, nm» r*pa 
de eaeutchouc, nma urobell» Mfc(»la, 
ocnlos atues o um rovólvi í , 

Cada nina devo l«var elnoo k l i » -
grammas de v lmca e nfto pòdorrpi n-
•ar mala qn* *« l « horaa, por noite. Çm 

on começo da aua mnrch», aroóia* 
nhon as om bicjcletfa até A pttaMwa 
ettaçto do dítcinço. 

Manoel da Motta Pacheco foi ante-
hontem ferido na eabeça, por ama ca-
cetala. em nma venda das Pordltea, 
por doas pretoa, a quem nfto quis pa-
gar nm mata bicho. 

Bm vea da bolsa on vida, estes ne-
gros exigem cachaça on aaagne. 

Sedento*I 

Beoebemi a : mSP I í f 
«Ropri sontièçftos dirigida ao gover-

no do Betado do t . Panlo, peliv Com-
panhia Paulista de V i u Pérrciw e 
Plnvlaoa, «obro a «rise de transpor 
ttat 

«Uoletlrn meaaat d* eatatlstlea de-
mograpl)o-Mnltaría>, da oapltal e dia-

"Alexandria", oom o mesmo desti-
no e mesma carga. 

— Chagou aqui hontem o vapor na-
olonal "Rio Grande", trazendo M 
turcos. 

A austeridade competente prohibln 
lhes • desembarque e obrigou-os a 
sablr barra fora. 

(Do wnvtnMI 

responsabilidade-da administração pu-
blica cabia exotaslramonto a» mare-
chal Floriano, ficava elle na almejada 
sltuaçfto de podar tannlr om torpo de 
sl e sob saaa oraaas o pessoal-da ar-

Tudo quanto da Intercsiante e an-
rioae taaoa archivado ata nuscas 0&-

m o Ias, vai (intentai-<> a «egainte revn-
rou- isçfto, feita pelo ar, Marlaaoo da Car-

reto, valho, da modo pataseo por qne tfto 



L U X O Hoje Hoje 
Leilão 

Ricos movelado fnitilll» 
áíe tratameato. Gimr-
nl^AM completas par» 
M l * de v U l U a , dormi-
torlo-f, M i a do Jantar, 
•tc. D « IO quinto* de eu-

p e r l o r v i n h o v i r g e m , 
c | u e v e n d e r á a q u e m 
m a l a d é r , A 

B o a da Boa V i s t o a . 3 A 
A'8 11 l/a HORAS 

K f U T A f i s 
„ ftt*»t*|MM 
Deuoberta maravilhota 

Hlmo. ar. D. Carlos.—liou sogro, 
Francisco Amaro do Aguiar, ostà ha 
tompo aoffrondo do morphóa, e a ro-
gos de nm soa amigo mandei vir de 
Peixoto, Bstolia, de fli Paulo, o son 
Slixir M. HtõMlo, para mou sogro 
fitar uso; faz dous mozos quo usa do 
son remodio, e a melhora ô já tuma 
nha, qne me aprosso a agradecor-lho o 
bem qne por sai causa estamos ob 
tendo, 

Algtiãs parentos nossos e amigos 
tCm vindo de longo visitar-nos só para 
ver por seus proprlos olhos as molho 
raa de mou sogro. 

Bm vista dostfl ronnlfaiio, tenho cor-
teaa de ver completamonto s&o o nosso 
doonto, o promotto-lho offorocor o sen 
Elixir M. Morato a todos quo eonho 
corem morphoticos, e, quando algum 
qniaor duvidar, mostro-lhe mou sogro 
para prova. 

Dons recompense a quom achou oste 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do do do v. s. 
cr. am. ob. 

F r e d e r i c o C. d x S o ü s a 
Pinhal. 
0 Elixir M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vende-se na casa de Pei-
xoto, Estolla & C., 8. Paulo, rua do 
6. Bento, n. 11. 

(torç., qnint. e sabb.) 

Failencla do Oliveira 
GuImurAes & C. 

PROTESTO 

0 dr. Jo&o Thoiuaz de Mello Alvoi", 
Juiz de direito da 1> vara commef-
ciai nesta comarca, oto. 
FAZ saber' aos quu este virem ott 

deile noticia. tiVferBm IJÜe, ha tallenCin 
d» Oliveira Guimarães & Cotnp., pro 
testou o Banco de 8. Paulo, como 
syndico da failencla, ocntra a vonda 
da massa, feita pelos outros tyndi -ca 
a Durte, Costa & Comp por et-crlptu-
ra lavrada pelo quu to tnb '1118o, em 
vlntu o tres do agodto fiado, tendo 
aproi-ontida a et-to j u í í j a petlç&o do 
teor seguinte: Bxeellentlaflroo senhor 
doulor juizde direito da I .* vars coin-
morcial. Diz o »b»lxo a-slgnado, pro 
curador do Banco de S. Paulo, um 
do* Fyndli'0* da failcnci<> de Oiivoira 
OulmarBes & Comp. fl mia respecti-
vos autos em m&os do digno sarvon-
tuarlo do quarto officio, quo tendo o 
Banco do Commerclo o Industria de 
SAo Paulo e Arnaldo, Dli go ft Comp., 
tanibem syndlcos da meema failencla, 
efToctuado ante-hontem, vinte o tres 
da agosto corronte, venda do toda a 
massa actlva a Duarte, Costa & Comp., 
por escrlptnra publica lavrada nos 
notas do quarto tabnllilo desta capi-
tal dr. Minoel José da Silva, quer o 
rejueronte, para o fim de exemptar-
8e de toda a responsabilidade quo do 
tal, acto advenha e para tnti-lra ro-
•alva dos direitos quo defendo, pro-
testar contra a referida venda, JA pu-
blicada pela Imprensa desta cidade, 
li por isso requer a vossa exceilsnria 
seja o roquerento admittldo a fa i » lo ; 
to nando fo o allndldo protesto por 
termo nos autos a quo ao Juntará a 
prosente, intliuando-se, pessoalmente, 
as partes contraetantes e pela lmpren 
sa. por e litaes, a quaceqacr Interessa-
dos Ontroslm, reqner a vossa exot-1-
lonala se digne de acceltar a cxona 
rav&o que luz o requerente do cargo 
do syndico daquella massa e por In-
compatibilidade superveniente; proce 
dendo vossa exceiioncla o em substi-
tuição ik noraeaç&o 1 provisorla de 
que fala o artigo sessenta e cinco, 
paragrapho quarto, do decreto nu-
mero novecentos e dezesete, de vin-
te e quatro de outubro do mil 
oitocontos o noventa. Protestando pe-
la prestação de oontas opportuna-
monte, do deferimento, B. R. M. B. 
Paulo, vinte o cinco do agosto de mil 
oitocentos e noventa e quatro. O ad-
vogado, Jo&o Baptista de Oliveira Pon-
teado. Batavam colladas duas ostam-
pilbas do.valor de cem róis rada uma. 
devidamente Inutiilsadas. Nessa petl-
(Ao foi proferido o despacho do teor 
seguinte: Junta, como requer, nomeio 
om substituição o doutor tietulio Mon-
teiro. 8ao Paulo, vinte e clnoo de 
agosto de mil e oitocentos o noventa 
o quatro.—Alves.—Bm vlrtudo da re-
ferida petição o desse despacho, foi 
lavrado o termo do teor seguinte: 
Termo de protesto. Aos vlnto e cinco 
de agosto de mil oitocentos e noventa 
e quatro, nesta cidade de 8. Paulo, 
em cartorlo, compareceu o doutor Oli-
veira Ponteado, e por elle foi dito que 
na fármada petição retro e supra, quo 
doa fazendo parto deste termo, como 
procurador do Bauoo de 8&o Paulo, 
syndico desta falienola, protesta, co-
mo de facto protestado tem, oontra a 
venda feita de toda a massa aotlva a 
Duarte, Costa & Companhia, pelos 
syudicos Banco do Commorcio o In-
dustria e Arnaldo, Dlogo & Compa-
nhia, por escrlptura publica do vinte 
o tres do corrente mez nas notas do 
tabeill&o doutor Uanoel José da Silva, 
lavrada nesta capital, para o (Im de 
exemplar-se de toda • responsabilida-
de quo de tal aoto advenba e para In-
teira rosaiva dos direitos quo defende. 
B de oomo esslm disse lavro esto ter-
mo, em quo asslgna com duas teste-
munhas presentes. BA, Luiz Augusto 
Ferreira, 4.» escrivão, escrevi. Por 
procuração, Joio Baptista do Oliveira 
Ponteado. Francisco Teixeira Lima. 
Lazaro Ferraz Penteado. E, pa1 a quo 
chegue ao conhecimento de quaesquer 
interessados, quo ficarão intimados, 
(oi passado este, para ser afflxado A 
porta do Fórum e publicado pol» im-
prensa. Passado nesta cidade de 8 . 
Panlo, em 1 de setembro do 189i. 
Bo, Luiz Augusto Ferreira, 4.* escrU 
vAo, eeorevl.—João Thomat de Mello 
Alva. Bstá conformo. O 4.* etoriv&o, 
Luiz Augusto Ferreira. 

8 - 3 (Do Diário Offlàal) 

AGENTE Dl LEII.5U 

I M P O R T A N T E 

E C H I C 

D E 

Ricas mobílias para 
sela de Jantar, mobílias 
completas pa ra quarto 
em nogueira e vlnliatl 
co, mobília Inglesa (de 
Junco), ternos estofados 
a damasco, qundroa a 
oleo, louças de porcel-
lana, vasos e b l n e a a s , 
com pedestal, cortina-
dos o ropostelros, ricos 
espelhos, grande fogão 
economleo, macblno de 
costura, tapetes, enfei-
tes, etc. 

O L K I L O E I R O 

• * a p o t s p l n t n d o s 
Para forrar casas.—Espelho*, quo-

dros, tapetes, oieados e outros artigos, 
vendem-se mais barato 15 % do qao 
em outra qualquer casa. 

Rímettom so amostras. 

CASA C A B R A L 

10 — Bua do Seminário — 10 

C u n h a C a b r a l & O . 

S. P A U L O 8 0 - 3 . . . 

Milhemens & Guimaràes 
C A F É V I A D U C T O 

E s c m p t o k i o : 

8 A — Bua Marechal Deoioro — 8 A 

Ploaamanle auctorl«a-
do pela exma. sra- O. 
Blodla Mlola (dlatlnctls 
h I i u u actrlz da Compa-
nhia Liyrlca S a n s o n e), 
quo muda nua rewidencla 
para a capital federal, 
farA franco l<>IIA<> de to 
ilim os Nuperlores mo-
veis e malsobjectos que 
Kuarnne<»m a realdencla 
(Ia mesmn sra. , na 

s e g u i n t e s p r e ç o s t 
l arroba Ü7ÍOOO 
1 kllo 3101)0 
1|2 » i i ooo a 

Rua Direita, canto do Viaducto 
4 corrupção om S. IP nulo 

Parece Incrível qnn cm uma capi-
tai, que passa por uma das mais ci-
vilizadas, a policia consinta casas com 
nome de club, que parecem verdadei-
ros bordeis, aonilo vAo muitos ch> fe>s 
do família entregar os seus liaveres a 
essos bandos ue aventureiros, que 
vieram do Blo o do Pará. 

liatre ellcs ha alguns que, tendo 
rotratos na Policia, vieram invadir 
este torrão em qne nunca se ouviam 
lasiimaa causadas pelo jogo da ro-
lctal. . . 

Dasdo qno o jogo é permittldo pela 
lei, a Municipalidade deverá lançar 
impostos grandes e nomear fiscaes, 
porque hoje é conhecido como o pri-
meiro negocio do mundo, o quu se 
prova pola abertura diarla do clubs e 
pelo luxo quo sustentam o polss for-
tunas rápidas quo adquirem. 

5 9 B — R I J A D I R E I T A — 5 9 B 
(Canto do Viaducto) 

Commonlcamos aos nossos amigos e fregnezos que temos mudado a 
nossa c a w u e s p e c i a l e m r o u p a s f e i t a * p o r á h o m e n s 
o i n e n l a O M da rua Joio Alfredo, n. 13 A, para a raa Direita, 59-B. 
Continuamos como até agora a vender por preços sem competidores. Espe-
ramos, pois, merecer a mosma confiança qne tomos merecido. 

AO PAULISTA 
S © JÊ — j e j . ^ © I J R B I T A — 6 © B 

V. Samuel & C. 5~1 

Sobrado 
I N T E R I O R 

Nomeou os professores da Escola 
Normal da capital, dr. Qodofredo Jo-
sA Furtado o srs. José FelHano de 
Oliveira o Josó Eduardo de Macedo 
Soares, para, com odircctor da citada 
Escola o o dlrector da Instrucçio Pu-
blica, constituírem a bali-a examina-
dora dos oppositoros A cadeira de 
Mecbanica da referida Escola, cujo 
concurso se realisarA no dia 28 do 
corrente, no edifício da mesma.—Fi-
zoram-se as duvidas cominunicações. 

—Solicitou da Soerotaria da Fazen-
da ordem de pagamento dos venci-
mentos om divida, a D. Maria Tho-
roza Marcondes de Jesue, professora 
da 3 . » cadeira de 8. Josó dos Cam-
pos. 

—Despachou o offloio da Camara 
Municipal de Cotia, pedindo acqnisi-
ç&o de um prelio para a instrucçâo 
publica, e offerccendo, para auxiliar a 
compra do mesmo, a qnantia do 
l:õOC|.—Ao inspector Iittsrario do 
dlstricto. 

—Tambom despachou favoravelmente 
o roqnerimento do amanuense da Re-
partição do Estatística o Arcbivo do 
Estado, Paulo Egydio Júnior, solici-
tando 30 dias de Hconçi, para tratar 
do sua saúdo. 

—Designou o dia 25 do corrente 
para a abertura do concurso pura 
provimento das escolas preliminares 
do Estado, que so acham vagas. 

—Requisitou do sr. secretario da 
Fazenda a entrega A Camara Munici-
pal do Piracicaba da qnantia de 
»:000í, como auxilio ao hospital do 
morphstlcos da mesma cidade. 

A G R I C U L T U R A 
Despachou o offloio de diversos mo 

radores da vllla do Xlririca, solicitan-
do uma verba necessarla áquelle mu-
nicípio, para a construcçAo de um 
porto de cmfcarque e desembarque.— 
A' Superintendência das Obras Publi-
cas, para quo so siiva Informar. 

J U S T I Ç A 
Transmittlu ao chefe da policia, pa-

ra iuformar com urgonola, cópia da 
nota do cônsul da ltaiia, sobre vio-
lências de soldados do policls, do quo 
se diz victima o subdito daquella na-
ç&o, Faro Qiovanni. 

A ' s 11 h o r a s 
Companhia Telephimlca 
d o d a t a d o do M . P o u l o 

L i n h a d e S . P a u l o a S a n t o s -

De ordom da dlreotoria, faço publi-
co que se aeba aborta a linha telopho-
nica quo liga cata capital a Santos, & 
rua Panta Theroza, n. 4. 

A linha funccionarA das 7 horas da 
manha As 0 da noite, 

PllEÇOS 

Rs. 2.000 por cada cinco minutos 
de occupaçBo do apparelho, o mais 
réis 600 como conducç&o, no caso de 
ser neoessarlo chamar-se, por nm em-
pregado da estação telephonioa, a pes-
soa com quem so deseja falar. 

Os pagamentos sor&o adeantados. 
8. Paulo, 30 de julho de 1891. 

0 gerente da Companhia, 
8 0 - 3 0 A . S o u z a . 

P a r a sala do visitas 
Molhados finos 

Fazendas 
Artigos de armarinho 

Move!* e maltos objoctos que torto 
vendidos pelb 

PREÇO QUB ALCANÇAREM 

Terça-feira, 25 do corrente 
A'i 111/2 hora» ia manhã 

BUA SA SOA VISTA 
n. 3-A 

Soberba mobília Ingle-
za (de Junco», cadeira* e 
ternos eatofados a da-
masco, ricos Jarrões de 
porcellana d » China, fi-
níssimos cortinados de 
reps, com sanefas de vel 
ladO) ricos q u a d r o s a 
oleo, gronde tapete avel-
ludado, Jardinelra com 
embutidos de m a r f 1 IU, 
chalwo-longue estofada 
de velludo. bellos enfei-
tes de bronze, porcellana 
e blscult, r leo espelho de 
crystal blsauté, ricas es-
tante m a r o b e t a d a de 
mndreperola, etc. 

CjllecçSo provavolmento uuiaa. 
O sr. Coates, nm doj miilionorios 

da Boston, oh9gou á odaio de 83 an 
nos sem nuaoa tor tomado remedios. 
Consultou, entretanto, dlvorsos médi-
cos no correr da sua longa oxiston-
cia ; mandon manipular peios phar-
maoeutioos todos 03 remedios quo lhe 
foram receitados, e conservou os cui-
dadosamente em armarios. Tom asíira 
1.000 garrafas o frasco?, 1.370 cai-
xas do pés o 870 caixas de pílulas. 

O sr. Coatos leg ir i a sua colleo 
çlo & Universidade de Bostou. 

A t e r r o 
Faz-se qualquer trabalho de movi-

mento du terra. Trata se à rua da 
G orla, n. 102. 1 0 - 1 A v i s o 

Provino aos devodoros da Arrua Az ' -
rlas Eugênio de Azovelo & C , antiga 
caca do roupas feitas, A i a i 1.° do 
Março, D. 90, Rio do Janeiro, actual-
mento em liquidaç&o, qno son o ecn 
único procurador neste Estado. Aeslm, 
pois, n&o bi outra pessoa auctorlsada. 
Brovemento irei entender-me pessoal-
monte com os devedores, aos qnaes 
provino mais de que fica aendo nosso 
caixa nesta capital o sr. Pedro Sai-
los, rua Direita, 61, a quem poderão 
fszsr as romossas do qualquer impor-
tância. 

8. Paulo, 22 de setembro do 1891. 
3—8 Joaquim Jo s é F e b b e i b a T e u . e s . 

Duus sólidas o ricas 
mesas elastlcas, guarda-
prata, ó t a g ò r e s com 
mármore do Carrara , 
Mufá e cadeira* (tudo de 
nogueira), guardu coml-
da com tela de arame, 
diversos quadros e en-
feites de faiança, louças 
de porcellana, copos e 
cálices de crystsl, etc. 

P a r a a l e o ? a i 
Riquíssima mobília de 

nogueiru, composta de 
c a m a , crlados-mudos 
com mármore de Carra-
r a ) , tollette-commoda, 
fCunrda-veatldoa (grande 
formato) com grande es-
pelho francez blsautõ, 
serviço de porcellana, 
finíssimos repostelros. 
tapetes, escarradelras 
de porcellana. 

T res mobílias comple-
tas (nos diversos com 
modos), tudo de vlubatl-
co sendo guarda-cawacas 
com porta de expelho, 
vidro francez, ricas 10I 
lettea com pedra dupla e 
gi-aiide* espelhos e crla-
dos-mudos e ricos leitos, 
tudo o ora d e talha, com 
enxergAo d e m o l a s , 
guarda-vestldos, ete. 

Ha cosinha 
Grande fogfto economl-

eo o um dl 10 psra g»z» 
completa bateria do co-
zinha, ineni», b a n c o s , 
armurloi , etc. 

Immlgrante?. 
O vapor 8 Paulo deve chegir hoje 

a Santos com 1.500 immigrantc-s f o 
contracto Fiorita. 

das vias urlnarlas 
Dr. Tiberlo de Almeida, especialis-

ta, oom pratica do* hospltaes da Eu-
ropa • Estados Doidos, ex-assistente 
do professor Gayon, no Necker. 

Coniultorio—Boa Dlrolta,n. 35, da* 
13 As 8 horas. 

Residência-Un» do Conselholro Ne-
blas, n. 1 0 . (até 6) 

Rlo-Claro. 
Appareceu enforcalo, pendenti de 

uma arvore situada A marrom do rio 
Cornmbafay, a pequona dlstaioia da-
quella oidade, o subiito aliomAo Gui-
lherme Ruecho. 

Esto lnlividuo havia ohogado da 
Ilha da Madeira, para ondo tinha ido, 
com o Intonto de obter melhoras pa-
ra a doença do peito que o havia ata-
cado alli, onda so ootregira a traba-
lhos de coastrucç&o, adquirindo nSo 
pequeno pecúlio e algumas proprieda-
des, que tencionava vender para re-
gressar dollultlvamento para aquelia 
ilha, dondo viera com esperança? do 
cura. 

A d v o o a o o 

S. .José do Rio Pardo 

Vendem «o um moinho cylindriro para 
moer trigo, oom o competente sapa-
rador, o que na da aperfeiçoado até 
boje conhecido no mercado, a ama 
machina para amassar toda e qual-
quer ma**a 4e farinha de trigo, in-
clnslvé massa para maoarrto, o qne 
ba de melhor neate gonero. Têm de 
uso sé ama experiencla. Para melhor 
Informação, em casa dos srs. Zerren-
ner, BUlow S C. O preço convidarA o 
comprador. 30—11 

Moléstias da Pelle 
B Y P H I U S B V I A S D B I N A R I A 8 

Eipecialiita 

Dr . V i e i r a d o M e l l o 
Laboo da 84, 7—De 1 i* í hora* 

Uoaidonoia-rua da Consolação, n. 19. 
Bsoriptorio-Largo da 8é n. 11. 

80—55 

Q o d o f r e d o B a u m 

FAZ 
P ^ l a c a s m e t a l l l c a s 

para proflsBionaes e firmas em cinco, 
cobre, latAo, alumínio etc. Chapas de 
cobre a zlnoo para nurcar. Cunhos 
par* a fogo marcar caixas, rolhas, 
ditos para cápsula* ete. Taboletas, etc. 

B u a José BonlfSaoio, 4 5 
8. P A U L O 

(até 6) 

Convocaç&o de herdei-
ros 

O doutor Clementlno de Sousa o Cas-
tro, juiz de direito da segunda vara 
de ausentes, da comarca da capital 
do Estado de S. Paulo. 
FAÇO saber aos qne o presente edi-

tal virem, que por este Juizo foram 
arrecadados e depositados os bons dei-
xados por Neutel de Araújo Queiroz, 
natural do reino de Portugal, fallecido 
nesta capital, aem herdeiros conhecidos; 
pelo que, pelo presente, convido o* 
herdeiros e successores do mesmo fi-
nado, bem como todos quantos se jul-
garem oom direito a taes bens, para 
virem habilitar-se perante este juízo, 
no prazo de trinta dias, contados da 
presente data, sob a* penas da lei. E 
para que chegue ao oonbecimento de 
todos, mandoi lavrar o presente, para 
ser afflxado A porta do odificlo do So-
rum o publicado pola ímprenra Dado 
o passado nesta cidade de B. Paulo, 
aos 18 de setembro du 1891. Eu, Fran-
cisco de Oliveira Campos, esoriv&o, o 
e s c r e v i . — C l e h k n t i h o d e S o d s a • C a * -
tbo. 5—1. . . 

A' praça 
Os abaixo asslgoados compraram o 

negocio stto A raa Quintino Bocayuva, 
n. 0. Quem. tiver alguma roclamaçAo 
a fazer, deve dirigir-se A dita casa, no 
prazo de tres dia*, n&o se attendondo 
depois a ninguém. 

8. Panlo, 31 de setembro de 1891. 
Bossi Enqhel 

3 — 3 ANKI R o q o f e l t . 

Que tass V 1 
O offlcial de justiça Marcos do Mat-

tos, morador na travossa do Azeredo 
Júnior, n. 1, foi hontom do manhA 
despertado pelos gritos da mulher e 
da m&o, qne estavam nos fundos da 
casa. 

Lovantou-sa preclpitadamonto o ao 
abrir a porta do quarto oucontron-so 
oom tres italianos a quom n&o conhe-
cia, e que o feriram com nma faca 
nm uma das m&os, na occasi&o em 
qua *a agarrara a u n dolles. Ainda 
assim oonsogulu pronlel-o, auxiliado 
por nm soldado do 5.» do polloia, quo 
aoudlu ao barulho. 

Os outros doas italianos fugiram. 

INFORMAÇÕES 
L E I L Õ E S 

Effectna-se hoje o seguinte: 
De molhados Unos, razondas, arti-

gos do armarinho, ,barris com vinho 
superior o muitas miudezas, na rna da 
B0» Vista, n. 3 A, As 11 1|1 horas, 
pelosr. Aurélio Vaz. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da populaç&o desta 

capital foram abatidos anto-bontem: 
89 rozoa ; 
16 porcos; 
2 carneiros. 

—Hontem: 
90 rozoa; 
35 porcos; 
12 oarnolros; 
3 vitollos. 

A o publico 
Na ddade de Tloté, ama d** famí-

lia* naals numerosa*, mais conhocidas 
e mais estimadas é a família Silveira; 
n&o havondo entre os tlctensos disse-
minados por toda parto quem D&o oo-
uheça o ascignatario da carta infra. 
< Tiotó, 37 de novembro do 1893. — 
Dim. er. D. Cario*. — Tendo cabido 
doonto, ha quasl 4 annos, oom nm in-
commodo horrível, que nem sei expli-
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente lnutilisado om mous afaze-
roa, retrahido em meu recanto, do-
mou* parente* e amigos, porque o* 
médicos classificaram mon inoommodo 
do morphia, hoje, graças a Deus e ao 
sen Importantíssimo Bllxir M. Morato, 
com 13 vidros qne tomei, estou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
folizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao solo do meus pa 
rentes e amigo* com satisfaçfto, con-
slderando-me s&o. Isto é que *e pôde 
dizer nm acontecimento milagroso do 
•eu Blixir M. Morato. Pódo fazer desta 
o aso quo lhe convier. Subscrovo-me 
oom alta esthaa e consideração.—De 
v. *. amigo 

J o A a o i M C o b b e i a o i M o r a e s 8 u , v b > a > 
BstA reconhecida a firma polo actnal 

2* tabclll&o do Tleté, JoAu Baptista 
de Aacvedo Marque*. 

. . .tenho empregado com feliz ro-
•altado, em toda* a* atfecçOee qrphlll-
tieas, o Blixir M. Morato, excellcnte 
preparado do sr. D. Cario*, o quo af-
firmo oom o juramento so fftr proci-o 
Dr. Eduardo í . Ommarãei. (llio úo 
Janeiro). 

Agente* em 8. Poulo: 
Peixoto Estolla & C . 

Bua de 8. Bento, 11 
(3 " , 6 " e sab.) 

Casa especial de Instrumentos da 
musica para bauda a orchestra, cirur-
gia, ocalos o pince-nez, fundas, se-
ringas, catelaria fina e miudezas. 

E d u a r d o , S i l v a * C . 

8. PAULO (até 11) 
Rua de 8. Bento, 25 A 

0 dr. Virgíl io de Rezen-
de , com longa pratica do* bospltao* 
do P a b i * , B i b u h e V i e n i c a , é encon-
trado em seu consaltorlo. A rua 15 de 
Novombro, n. 38, da ama 3 horas 
da tarde. 

Besldencla, raa da Gloria, n. 8. 

A S S Ü C A R A l é m d o s n b J e c L O H d o s 
c r l p t o s , g r o s i d e q u a n t i -
d a d e d e o b j e c t o s r n r o * 
e d e l u x o , o q u o t u d o e s 
t e r á p u t o i a l » n o l e l l & o 
p u r a s e r v e n d i d o c o m 
o r d e m f r a n c a a q u e m 
m u l a d ê r . 

S a s ç ã o Ü Í V P @ De Pernambuco 
Acabamos de recober á con-

signação : 
Refinado, em burricas de 

60 kiios. 
Branco, azina especial. 
Branco regalar. 
Redondo superior c regular. 
Masca vinho bom. 
Mascavados diversos. 
Liquidamos & preços con-

venientes. 

A N N U N C I O S 
EM QUISTOS • PJF4* 

Vendo-fo barato o rocebom-se en-
çommenda* para qu^iqaor quantidade. 

B0 -i.Bua Ftorencio de Abreu — S0 

8 . P a u l o í o - i . . . 

S A B A O B R O O K E 
Esto sábio é de om effelto msravi 

Iboso par* limpar metaes, mármores 
pintura*, vidros n utensílios de m o 
doméstico e de oficina* o fabricas. 

H A n f i o s e r v e p a r a l i m -
p a r r o n | i a . 

Acba-ae à venda, e s&o depositários, 
em B̂  Paulo, H c l x o t o S w t o l -
l a A rna dn 8. Bento, 4 o t l ' 

Bm Banto*, F e r r e l r u d e 
• o u ç a A P e i x o t o , raa 16 de 
N o v e a b » , 80. 80—31... 

A MA—Offcrece se uma de cúr, com 
leito de 7 mraes; ó asseada. Para 

tratar, na rna Amélia, n. 31. 8—8 

f^OMPBA-SE ouro, prata e brilhan 
w tes, na rua Direita, 26. 15—14 

OFFER8CB-8B uma ama do loite 
para orear em casa de família. 

Avenida Rangel Pestana, n. 01, Braa, 

Na rua du Comaereio, n. 7, rece-
beu -se uma grande partida e vonde 
*o barato. 8—3 

SOCIO 
Pfocnra-N nm *oeio eoa 15 * 80 

couto» da r4U pais ama industria d* 
multo lucro, rxbitindo ]& a fabrica 
moojlada «om 04 aelborts maehlnls-
mo* u com bastante frwaula. Infor 
maçO** aa ma M * a o a d , »7. $-8 

A'S 11 HORAS 

PRBCI8A-SB do uma ama de leite 
na raa Aurora, n. 108, p*ra se-

guir para o interior, pagando-** bem. 

PRECISA 8B de an ferreiro qne *e-
ja hábil no offloio. Trata-n na raa 

do Commerclo, n. 96, sobrado. Pre-
f*re-M por toga** o i braslUiro. 

a-l 
proprlo* para oon-

Saccos -
V0Bd0tt*íí BA HiA 

BpUoopal, n. 18. 6 - 1 

Sobredo 
PBU ) LB1LOEIRO 1 n r n a o c , " » r a - a <B]ll<Nr "W* 

L i V n U N A O c A i u o c A 
U1 • IIWW B1, i, g. Jjb| 39 , 41 

A ? I l l u s t r e c l a s s e m e d i c a 
Chamamos a attenç&o para o nosso 

grande e variado «ortlmento de «irnr-
tt»—A' Lyra d* Multrpt. 

BuuahuOi SILVA * 0 . 
Ata * 8. Bento, M A 

M. CAMPOS 
4 I r . I E L L 0 O U V E I R i j 

Beri «seontrado om *aa «aaMinci*, 
k n a d k RaataBpMgMla. 7». a qnal. 
juer bora ; a de I ú«'J horas, n* Phir-
•erta Popular, raa 16 áa Novesbro, 

1 por eoncnnoda clinica ms-
sablo professor Torra-Ho-
chefe da clinica medica da 
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Corso gpadiVddo da língaa materna 
BOBHB O 

M'*thodo Carpantier 
POE 

m i g ü t l a l v e s f e i t o s a 
S S R X B P 5 M M A J R S A 

Pe r í odo olementar (Pr imeira Gr imnM-
Mca), *.• edlçfift, • vol. m i l . . . U O O O 

P e r Io'lo medlo (Segunda Qrammotlca), 1 
vol. S ÍOOO 

P e r Ir >do suporlor (Terceira Grammal l 
«o), a Muhlr <lo prAlo por este dias, 
1 vol. cnrt. . . . . . . . 3ÓOOO 

A ' v e a d a rjx Brande Livrar ia PaoUsta 
CA8A DEPOSITARIA A' 1 0 - 2 . . . 

6 5 , R U À D E S . B E N T O , 6 5 

autuai para a ro-
tosta existenoia a 

Almeida Guedes & G 
ELIXIJl A XTIIIIIE UMA TICO 

t o rtmcdlo mal» poderoso •ootr« o rhtasatlaao, dorss » • « osses, 
atvralgln» molutlai •yphlllti»i. ctc «Ia. 

FRICÇÃO A NTI-RIIEUMA TICA 
0 Verdadeiro pronpto-alllvio naa dorfi rlicumntleiu. pootadaa a*» 

vrniglai « outra qualquer dõr, et« etc 
VINIIO TO K ICO E 11ECOKSTI TVIXTE 

Com Qaln», Kcrro, p»|>«ln«. Uctu-pboapliato da Cal. Ancnlala da 8o-
dlo. »te. Anemia. Clilorosc, Itncliltiano Impotência Oeiarran|u« mruitraata, 
Convulciceoçn». Debilidade! ctc ctc 

44, Rua do Oommercio, 46 
Os proprietários do Importante estabelecimento de moveis o tapeçarias silo á rua 

Florencio de Abreu, ns. 43 o 15, resolveram, em virtude do balanço a que ora procedem, 
fazer reducção convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo as pes-
soas de gosto para adquirir, em magníficas condições economicas, objectos de^real valor 
artístico. 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimeuto ôspalhado pelos diversos salões do sua ca-
sa, encontram-se: 

Riquíssimas mobilias para salão, sala de iantar e dormitorio, estylos RENAISSANCE, 
LUIZ XIV, XV e XVI e PIIANTASIA, forradas a damasco de seda c gobelins, importadas das 
mais acreditadas fabricas europèas; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados; 
Enorme variedade de RIBELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimenlo, já 

em despacho na Alfandega. 

O eofé Vladueto 
Puna a ser vendido de hoje em 

deante, pelos seguintes preços: 
1 srrubu 27S000 
1 kllo 21000 

Borges, Mi homens & Girmaraes 
RUA DIREITA 

Canto do Viaducto 5 - 1 

LNICOS DEPOSITÁRIO* 

B' um dopnrativo novo indigona, com 
ama aoçSo miraculosa na cura de hu-
mores, rheumatismo e morphéa. 0 me-
lhor e único purificador do sangue. 

Agentes em 8. Paulo: 
PEIXOTO ESTKLLA * O. 

I l - R u a de 8 . R e u t o - l l 
(8", 6 " • sabb) 

l f curar, preservar e ongordar: Cavallot, bateu, boit, porco», car-
neiro», c c»eê, galllnhas, patos, porús, gansos, marrecos, pombos, etc. 

I Ma miraculoso preparado foi e é chamado na Australla, Nora Za 
landla • Ar-.erloa do Norte; A PROVIDENCIA DOB ANIMAB8III 

üaljos depositários no Rio de Janeiro, drogaria de A r a ú j o 4k 
I M r n e j t a . 

Tj, em & Paulo, m drogaria de Daruel & C.t rua Direita, n. 1 

Licor hygicnlco, antl-febrfl, estlmulalor do appetHe e faculta a digestão, etc 
Concettionaiio» para os Sitado» Unido» do Bralil 

O V I D I & C O M P . 
Exclusivos importadores no Estado de • • t*»ul i 

I r m ã o s F a l c h i & C . 
S. PA.5JJU43> 

4 3 e 4 5 - R u a F l o r e n c i o d o A b r e u — 4 3 e 4 5 

S. PAULO S A B A O R U S S O 
Maravi lhoa^ 

JAIME PARÂDEDA 
1PPÍOVADA FILA UMA. JUNTA DK 

BTQIBNB PQBIJCA DA CAPITAL 
Innomorvs oertlflcados de medle^sdln 

tlnçtos o de poasosa do torto o crltorl 
attestam a preconlaftm o H u l t A o 
R u s s o para ourar 
(luelmadaras Eípüiha» 
Kevrolglas Doroe rh' umatlc*. 
Contusões Dores <U> cabe?» 
Darthros PMrtni«<ibM 
K<uplngont> 9arrtae 
Panaob lObit"» 
Cuspas 

BrupçSos cut&noae o miHlilurv. d 
Insetos voucuosoa. «to. 

A unloa o a melhor AODA DB TOI 
LhTXK, reuiiiuno «tu si toda* a-, pru-
priodadea das mais afamadasi. 

V-icde-wo ua Drogaria du I V » -
r u e l A C n i n j ) . » enj toda* ns 
outras (trotpmus. pbarmacta» « r> a< 
Io [•nrfnntariBK. 

80 -80 

A D R I A N O * M O U R A 
Especialidade em TMros de côros ( v i t roux ) para igrejas, etc. 
Executa com perfeição e pontualidade todi e qualquer trabalho, por prs» 

(o sem egual no mercado de 8 . Paulo. 

S. PAULO—Rua 7 de Abril, 41-S. PAULO 

na exposição Italo-Ararricana, 
em Qenova, 1892 

de peroba 
Appsn-lhadn, macho n f><mca, fCwo 

e superior, temoB sempre uru Ui,s os de-
pósitos, do 7 a 15 centímetros do lar-
gura, por 20 palmos de cnmprimcnto. 

Recrbomo» encommi nfla do qnil-
qn^r quantidade, qno ro»ndüremos vir 
de nossas olHcinau do Campinas. 

Embarques em S. Paulo o Cumpinas; 
preços som corcpotencla. 

Andepson, Soíto Maior & C. 
44—RUA DO COMMKRCIO—16 

8. Paulo e Campina» 20-18 

Encontra-se em todos os armazéns da cidades 

D e p o s i t o : 10. 

R i c h e n b e r g & C . 
95—Rua doa Rpoteatantes—25 

Hotel do Fernando 
C â P E L L â D A A F P A R E C I D A 

COMEÇO DA D2SCIDA S A CALÇADA, 
Dirigido 

Pelos proprietários FERNANDO MARIAXO e soa senhora D. MARCIANA 

O MELHOR 
emii f í i j í de capital 

Vondem-se em quadras ou lotes os 
mais bonitos terrenos da Avenida Pau 
li»ta, os melhores da capital, n&o só 
para odiflcaçâo, lmmedlata, como para 
seguro emprego de capital, possuindo 
Jét llluminaçao o bonds o em pouco 
tempo agna da Cantareira o exgottos, 
tendo em eonstrucç&o bonitos prédios. 

Ha algumas quadras com matta 
virgim e outras cora capoeiras apro-
priadas a parque» o boujue». 

Trata-se com o proprietário, no lar-
go do Rosário, n. 8-A. 16 - P . . . 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certifloo em fã de meu grAu que 

tonho empregado em moléstias syphi-
litioas e rheumatleas o Elixlr tf. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os melhores resultado*. —Dr. 
Joio Alberto de ifedeiro» t Cunha, (a 
Paulo). 

Agentes em S. Paulo: 
PEIXOTO ESTELLA * C. 

1 1 — K u a d e B e n t o - I I 
(3-, 6 " e sabb.) 

JOSÉ' LEITE & C. 
Especialidade em cafi cm pó o em 

gr&o jà torradoi 

Grande sortimento da vinhos virgens 
do Douro, vinhos do Porto, cogna>s. 

Doposito permanente da assu 
car. 

Velos de cCra de todos os tamanhos. 
OS—Rua do 8. Rento-Ot* 

E . H O L L A N D A 

Bem conhecida em todo o Brasil o no extrangoiro, por suas virtudes me-
dicinaos sem rival, assim como todos os preparados doste laboratorio, con-
siderado o primeiro do Brasil, taes como : 

Pílulas de Velamlna 
Xa rope de Flôrea de Aroe i r a e Mutamba. 
Elixlr de lmblrlblna. 
Vlulio de ananaz, f^rruglnoso quinado. 
Xarope de Mulungu. > 
Vlnlio de cacau. 
Peplonn e lactopliospbato de cal, quinado. 
Vlolio tonlco de quina e rapllarlu. 
Elixlr «Io pepnlna. dlastaaae e pancreatlna. 
Vlnhoãtonfco de Jurubeba, cajú, sala» e lodu-

reto de sodlo. 
Pílulas antl-perlodlcas. 
Pomada antl-herpetlea. 
Oleo de testudoa mldu<a. 
O l f o de oliva, couro de'peixe boi-
•licores de IVuctns brasileiras. 
P e p e r l n a o u m o l h o m a r í t i m o d e m a l a g u e t a . 
Polpa de tamarlndos, etc. 
Buisontram-ae nos armazena doa ú n i c o s depositários para o Betado 

de?. Paulo: 

Anderson, Sotto Maior & £. 
- R U A © O C Q M M E 5 R C Í O -

S . P A U L O 
2 - LARGO DA M A T R I Z NOVA — * 

C I M P I R A » (3. « o « . « ) 

Qne, para melhor sen irem aos srs. romeiros com suas cx.nas. família*, 
acabam de inaifgniar o teu novo estabuioclmento, feito exclusivamente para 
esse fim, o do accôrdo com as leia de hygleni, reunindo por Isfo todo o con-
forto, garantindo-lhes optimos commodos com janellss e magníficos bsnhos 
mórnos e frirs. 50—18 

em gar-
D, vor-
hrnets, 
tea C!li-
o Ylr-

I S T a v a r r o & C . 

Daicos fabricantes ro Br sll d » AFAMAD0S BISCODTOS AMERICANOS 

2 4 A l a m e d a doa B a n b á s - 26 
E.âcrrço lelegrtiphico S i A V . V U R O 

Cor re io , c h I m i t**t> T o l c p h u n o 11-4 

© l i P - O S r í O H A € a © Ê . 2 G > S 

Armazém dos srs. Borges, Mifhc mens & Guimarães—rua Dire i la -Via íact 
R l s c o u t o v M i m ; t l e s : Soda o agua o sal, nrgniflcs qualidade a 

ItiOO o kllo. 
R l s c o u t o s d o c e s < Yoik, Gingor, ColToe, Carvi, Lrroon, Sngar, 

Cooky e ah conhocidas e apreciadas marras PAULISTAS, MAR1E e NIC 
NAC, marcas todas saborosíssima» para comer com vinhos Unos, licores, chá 
ou ca», a 21000 o kllo. 

As mesmas qualidades dn bisccuto em e l e g a n t í s s i m a s latas, imi-
tação dss extrangeiraf, posando approximadamento um kilo, a 2$00Incluin-
do a lata. 

AOS COLLEGIOS E ÁS FAMÍLIAS 
Temos sempre grandn quantidade do b l s c o u t o s quobradts, das qua-

lidades acima, que vendemos a i i S O O O o k l l o ; esto dofeito, que em 
nada prejudica o gosto do b.acuuto, tem a vantagem do custar í p e e s me-
tado do seu valor, o qno é de grande cconomia para famílias numerosas e 
muito principalmente para os collcglos. 

G r a t o s k bôa acceltacA» qoo tom tido o nosso b'scouto o por pn-ido 
do muitos dos niHtua freguezes. qun. pela distancia a qn» a nossa fabrica se 
encontra ria cidade, só com grando lcrorcmodo podem fr>z«r os seus forneci-
mentos, resolvemos estabelecer depwito n « i«<*i"« ,<llt»«<1h c a s a d o s 
s r s . B o r g e s , M l l h o i u e n » A C u l n m r A o a , onde o publico 
encontrará sempre abundante eoriiiucnto do todas as uutt-au luaica» pelos 
meemos preços da fabrica. 

0 posso serviço de remessa so« domicílios cnnt ntia a sor feito como at6 
aqui, para os pedidos feitos na fabrica de pisos de clncn ou mais kllo*. 

Animados pelo grando numeio do pedidos que (llatlan ontn rM-nbemos, 

Íner do interiqr, quer da capital, jn »present&mo» duas mareos novas, P a u -
I s t a s e /%guul m » 1 , qun bo.>tHiite acieitaçan iftu, tido, u brovomcuie 

aprorentatemoK notrar, por* h» qnnes mandamos fazer novas machlnas, por 
•eroni tnnufllolcntes s« qnc [orsuliu<-«. 

Orgulhamo-nos de poder competir com a Industria rxtnngelra, muito 
prlniipalpiente m> ireo". vii-t« qu-i o nos»> blfcrmto. que A vendido a 18400 
e 3(000, ró se obtem d<> cxtn imi iro a -ItOoU, .r4000 o RtOOO o kllo. 

Aos que ainda nfi'> provar»m u nosso blscou«o ie<Hmvi-o experimentem. 
10-8 (t'rç. e 5 . « ) 

de 8. Pauto 
DA 

C O M P , I N D U S T R I A L D E S . P A U L O 
• N C A R H E G A - B B 

Ue todlos oa trabalhos typographlco* 
COMO BEJAM: 

CartOes dr visita e commorciaee, participações, marcas do papel, notas, 
farturas, recibo*,, ii:omoranduns, circulares, reoeituarios, rótulos, formulários-
letras, notas d<> consignação, Importarão e dlffercnça, vales, talOes, appella, 
çOse, folhotos, obras do qnalquer tamanho. 

Tudo com perfeição, proço modlco o prorapta exocuçRo. 

Roa Direita, 14, e 15 de Novembro, 29 
Caixa do correio, 5g Ebcreptorio Central , ma Direita, U 

S . P A . W t t . 0 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia e de diversas prooedenclaa. 

Queyoa de Petropolis 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto e Bordenx 
PREÇOS M0DIC0S 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h a u d 
O S - R u a d a R o a V i s t a - « » (alt.) 

S s P A 3 J 1 L - Q 

A ELECTRICIDADE 
E r h a r t & W e i g l 

OFFICINA MECHANICA E ELEGTRO-TECHNICA 
S ^ , N 

klgodto 
ias de 
l, artl» 

dornas-

VILLA MAEIANNA 

I Aperfeiçoada oom novas maolii-
I oas e apparolho», póto agora riva-
I Usar oom os phosplioros «xtrnn-
gelros; tanto em qualidade oomo 
em preços. 

VGNDEM-HB 

114-HUA D I E I I T A - 1 4 
Hgüicripíorío ia Companhia 

AGENCIA COMMERICAL 
DB 

Escrlptorlo; Travessa do Cmireii, 16 
Compro e Tende titulo», terreno» • ca»»». 

ev*nta capitse» sobre hypotheca • canelo, des-
conta letra» e fax toda transacçSo commereial. 

m. P A U L O 

P0LYTHEAMA NACIONAL 
lis ro* 
lyphlll- , 
«[lenta M 
que af- f t 
irociso 
lio de 

Attesto qne tenho empregado em 
minha ollnina civil o elixlr M. Morato, 
preparado pela sr. D. Carlos, oom re-
sultados vantajosos nas moléstias syphl-
litlcas chronicas, sobretudo no rhnumá-
tlsmo gottoso. O qne afllrmo sob fé d* 
men grâu acadêmico, e oom o jura-
mento ao fôr preciso. Dr. João Ncpo-
muceno de Oliveira BeUo. (Campinas). 

Agente» em 8. Paulo 
PEIXOTO ESTKLLA A 0. 

t l — R u a d o M . 1 t e n t o — 1 1 
(3m. f>" e sabb.l 

Enlrou e está cm descarga 
o vapor •Maarico ct Reunion», 
com carga de sal claro, grosso, 
vindo de Cagliari (Italla). 

Vende-se em partidas, solto 
ou ensaccado, a preços sem 
competência, saccaria de algo-
dão ou aniagem. 

Remette-sc para qualquer 
parle. 

AndersoD, Sotto Maior & C. 
44 — Run do Cmmtrcio — 46 

A d v o g a d o s 
O dr. Manoel Antonio Duarte de 

A a» vedo reabriu seu escrlptorlo do 
•Avnrarla nesta cidade, A roa do Com 
mordo n. 15, ondo trabalha com o 
dr. Joto P. Mosteiro, (atò 23) 

COMPANHIA DE ZARZUELA 

H o j e " H o j e 
T e r ç a - f e i r a , 3 8 d e s e t e m b r o d e l » o 4 

VXBSADXIBO ACOITZCIlflZiTO T H E A T t t A L ! 
1 . » r o p r c a c n l n c A o da Imponente zarzuela ora 4 aatos, original 

do sr. L u i z d o O t o n a . musica do maestro don J o a q u i m fias-
t a m t o l d e , intitulada d o f o r r a r c a s a s 

Nacionaes e extrangelros. 
Vendem-so mais barato 10 % qui 

em outros estabelecimentos, na antlgi 
e bem conheuida caca Ve 

P I N T O M U N E 8 A O , 
BDccEsronES |>K 

p i w f t » A r . t i m A t 
Sü — Bua Florencio de Abreu — 00 

flO-8.. 

em que muito K dilthgttem o* insigne» artitta» 

S r a . M i l l a n a s a • t « i i « a * R i h u t l 

P B R 8 0 H A « B 1 S S 
Msrthn. pastem, sra. MiUama-Hirta Therosa de Áustria, ara. 

—Isabel, arrrndadorr, ara. C. Martlnn—Jorge, madgyar, ar. 1 
Prei Ji »t, l' liro. ar. Ull -Albartl. lavrador, rr. Bihuet-0 conde » 
Silva-O toudu Kelson, sr. Orteca-lnrle* cspItAo, sr. Hrnuodo-
eedor. ar. Agulrre-Om alfema, «r. Caodella-IIm aldHo, sr. Pofsai 
2.» aldoAo, N. N.-Offlclasa de iltatatea corpo», iwwgw, M a , 
e graudo eôro gerai. 

MMaaf.tr.ad» mcrca, qual dade riirvrlor, am b<ir''r-a d.) 

Oa bllbetaa à vn ia , deste Já, aa C h a r u t a r l a 
loaarii, a. 9. 

Os «pectaculos Ho intranafrrirsii atola «áe «teta. 



m , w f 
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An Par» M M * » * 
depois 

o o í t a v o n u m « o 

Per* Antuérpia.. 
> Gênova 
> Hamburgo 
> N iw-York 

b . n * r « o » ft o. 
Par » Hamburgo . . . . ; . . 

• H i tabelIa». 

COTAÇÕES 

Co -t Von». 

28»$ 
.82,091 

Batemos recebendo aortlminto com 
steto d » faades e chapas oobre 

A L A M B I Q U E S 

T A C H O S 
• também para encanamentos geraes. 

'' Para tachos e alomblquoe, temos, úce-
da 10 pollagadas de dlamotro (25 oon 
«metros) a 96 (1,40 metros), chagas 
quadradas o longas do todos oetama 
nimsTl vendemos a propoa som oora-
petanoia. 

fo lha de Fiandros, de todos oa tama-
•boa, para bahus, etc., etc., especiali-
dades que vamos ter em nosevs esta-
belecimentos desta capital e de Cam-
pinas. 
ANDERBON, BOTTO MAIOR & C. 

44, Rua do Commercio, 46 
90—11 

P h a r m a c e u t i c a s 

Approvadas pela Dlrectorla Sanita-
H v preoaradas pelo pharmsceutlco 

I N i l t o r * ! d e C e r ^ j o l r a 
Tara a* tosses mais rebeldes. 
Preço do frasoo, 8*000. 

P l l u l a a d e p u r u t l v n s 
a m e r i c a n a * 

Usando uma pilala por dia, curam 
m syphills e aa moléstias da pelle. B' 
o depurativo mais efflcai o mais fácil 
de nsar. N&o estraga o estomago l 
nlo exige resguardo. 
P í l u l a s a i i d o r i f l c n a p a u 

l l a t a s 
M melhores oontra oonttlpaçdes i 

doaapas lntestlnaes. » 
G o t t a a c l e c t r l c a s 

Coram as dOrea de dentes som e* 
tragal-os. 

I q j e c c â o a e c c a t l v a d e 
e o p a h l b a c o m p o s t a 

Preparada por prooesso espoclal, con 
lém em soloo&o os princípios actlvoa 
da eopahlba. Racional em tbeorla, tem 
dado resultados admlraveis na prati-
ca. Cura sem produzir estreitamento, 
atacando dircctamente o germen da 

PHENICO CLYCEftlNADO 
maravilhosa descoberta 

A P P R O V A D A 
P a t a t I n s p e e t o r l a G e r a l d e H y g l e n a 

Este sabonete, que reprôSenta o maior es-
forço da 8cicncia, tem feito grande revolução pela 
acoeitação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes atè hoje descobertos pela scieneia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
M a n c h a s d o r o s t o 

K s p l n h u s , 
P a n n o s , 

B a r d a s 
B m p l g e n a 

D o r t h r o s 
C a s p a 

E r n p f d o a c u t â n e a s 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho è o melhor sabonete alô hoje 
conhecido; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benefica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que è considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toiiettes, dá & 
cutis atlractivos e encantos, fazendo desappareccr 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados do pessoas insuspei-
tas e deabalisados clinicos affirmam suaefficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO Sc COMP. 

L â 
Mavigazione Italiana 

E8PLIHDID0 E RAPIDÍSSIMO VAPOR 

Commandante Ro/tuco 

Bsperado em S a n t o s , no dia 4 
de outubro, sahlrA no dia fi para 

G e n o V a e 
N á p o l e s 

Píefd da passagim de 8i* classe: 

i o o $ o ô õ 
Bilhetes de Ida e volta de 8. » cles-
, f r . » S O . 
Bilhetes de chamada, fr. <10. 

Bate vapor tem esplendidas acoommo-
daçOjs de 1.», 2.» e 8.* classe. 

Para passagens o mais InformaçOi-S» 
oom os agentes: 

A . F r e d e r t e o S c h u l z e 
& C . » rua do 8. Bonto, 62. a PAULO. 

O s c a r florachltz & C 
praça da Republioa, 11, SANTOS. 

C a n c r o l 
O Ca n c r o l 6 uma engenhosa agra-

paçlo de antiaeptioos, cáusticos e cal-
mantes sclentificamonto combinados, 
que, nem produxir dOr, curam |os can-
cros venereos om poucos diaB. Nao 
produz inflammaç&o o nSo tem cheiro 
denunciador. 

Estes preparados vendem-se na 
P h a r m a c i a S a n t a T h e -
r o x a , rna de Santa Thereza, n. 9, 
e nas principafs drogarias. 10—3 

CAFÉ E RESTAURANTE 
V e n d o - s e um, nas molhores 

condições, situado no melhor ponto 
da cidade, tendo 8 quartos com movoia 
tle 1.» ordoru. 2 salas de frente o con-
tracto para 8 annos. 

Para ver e tratar, largo Municipal, 
m , 8 o 11. 12- 7 

ixip M. Morato 
E' o único remédio que cura a mor-

pháa; é nma descoborta Indígena que 
trouxe o maior bem A humanidade que 
soffre, e o depurativo mais efficaz atfi 
boje conhecido. 

Agentes em S. Paulo: 

P e i x o t o E s t e l l a A C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(3m, 6 " e sabb.) 

ACESTES NO E S » DE S. PAULO: 

B A R U E L & C O M P -
a — W3& © 2 3 R E Í T A ~ 1 5 0 - 2 9 

& c. 
Proprietário* áo d i p o d t o i da c a r v ã o s s U b i i i 

cldos h& s t U de 6 0 ui&os. 

C A R V Ã O 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

C A R D I F F , 
N E W - C A S T L E » 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra 
com as companhias de vapores transallanticos e com 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam flíavigation Company 
c da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons <fe G*. Limited, LondOtl. 
C a t d i S 

mm\m, GENERÜLE mim 
SKliti riuniU riorlQ 4 fUtattlao 

~ 0 VAPOB 

SOLFERIMO 
Baperado no dia 30 do corrente, *»• 

hlrà depois da indispensável demora 
para 

R i o d e J a n e i r o 
G ê n o v a 

N á p o l e s 
Para carga, passagens e mais in< 

formados, eom os agentes : 

CÀMILLO CBISTA & c . 
M a n t o s — P r a ç a da Republica, 11 
8 . I » a u I o — R u a de B. Bento, 41. 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F . F » G o u l a r t 

0 VAPOR NACIONAL 

KNOTT PBINCE UM OP STEAMERS 
èah das rcgaíaras dfl Vapores para 

New-York 

ÍIiutibb P r i n c e 25 de setembíO 

sdian Pbivck . i , i i , 6 de outnbro 
O vapor 

( L i m i t e d ) 

SAHIDA8 PARA LONDRBS 

• í o n l e i , O d e n o v e m b r o 

O rxwmn raaiE» 

Coptic 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandia, ;em » « d e o u t u b r o , 
sablrl para 

L O N D R E S 
com oscaiãè p6f 

T B W E R i r B e 
P L Y M O U T l l 

depois da Indlsponsavel demora. 
Bllhetca de I d a • v o l t a na 1.* 

clasao, validos por 12 mesoe, £ . 
Bete paquoto tom czoellentea acom-

moduçOce para paaaagelros de 1.*, 9.* 
e 8 . ' clasSO. 

Todoa os paquetes desta Unha sao 
illnmlnados a lua elcctrlca. 

Para passagens o outras informações, 
oom os agontos 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RDA DO COMMERCIO, 18—Sobrado 

H . P A U I . O 

Bsperado em Santoj. do porto do Rio 
de Janeiro, no dia 26 do oorrente, «a-
hlrà, depola da Indispensável demera, 
para 
X g u a p e 

Paranaguá 
• I t a j n h y 

Para earm*, pa?»ay3na a mal* Infor 
tna^es, trata aa na 

Praça 11 de Jnnlio, 1 0 
Sobrado 

« A A t d s 

oorrente, sahlri 

N E W - Y O R K 

depois da Indispensável demora. 

ira carga e pasaigelros, trata-se 
os agentes 

BELMARÇO & C . 

esperado em 28 do 
8 ) Eólios pafà 

'aeifle Stesa Nariptito Compaoy 

S a n t o s 

(Freitai' heusej 

NO 

R I O D E J A N E I R O 

92—LABOO DA IiáPA—92 
Bem situado, com bonde pira todos 

os pontos da cidade, proximo aos ba-
nhos de mar e ao Passeio Publico. 

Tendo passado • novo proprietário, 
•eus preços sao modicos e dlspOl das 
oondiçOes de ama bõa casa para famí-
lias e cavalheiros. 

As refeiçSos ato a qnalquer hora. 
d—5 

Attenção 
Alfafa commnm o especial para ca-

valloa Unos, feno, avela, cevada, fa-
rello, milho, linhaça, fomente de al-
fafa, farinha de trigo, palha para 
vassourai, etc. 

Vendem se nos armaaena de forra-
gens da 

Bd% Brigadeiro Tobias, 9 8 
E 

U u a 8 . C a e t a n o , 1 3 8 B 
(até 31 doa ) 

F 1 L I A E S E M 

Sã', Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Mres 
La Plata 75—44 

e em São Paulo 
4 3 - R u a d o C o m m e r o i o - 4 3 ( s o b r a d o ) 

C A L V I R G E M E E X T I N C T Ã 
A melhor o mais aarolitada C a l para BbhsirucçSo. 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n o i a 
P o d i d o * a 

U R B A N O B R E S S A N E & C . 

( E s t r a d a d e F e r r o S o r o c a b a n n ) 

0 VAPOR 

AQUITAINE 
esperado em S a n t o s , no principio 
(io tbel de ontdbro, sshirà, depois da 
indlsponsavel demora, pira 

M o n t e v i d è o e 
S ú e i i o s - A i f é s 

A Companhia fornoce conducção Sratulta para bordo aos passageiros 
6 terceira classa e suas bagagens. 

Atentos: 

KÂRL TALAIS & COMP. 
« * » P a u l o — R u a Josí BonlfScio, 215, 
H u ú t U a — f i u » 15 de Novembro. 17 

ROTÂL MAIL 

Steam Packet Company 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

T B I M S S 
do t t i o . n o dia 28 de iplemBro 

Nilt 0 de outnbro, do Rio 
Don 2H » » > > 
Magdalena 6 de novembro » > 

V i a g e n s r a p i d a s 
Para Libbôa 13 dlaa 

» Boütbamptow 16 > 

P a r a O R i o d a P r a t a 

N i l e 
de R i o , em 25 de setembro 

Í M fl d« ontnbro, do Rio 
Mngdalena 24 » t i i 
Danubt 6 do novembro > » 
Para passagens e outras Informa 

çfies: no Rio, com o ar. G. O. An-
derson, rna de B. Pedro, 1; em Ban-

j tos, oom os srn. Holworthy, Ellis & C. 
em 8. f^ulo, na C a n a L n p t o n , 

! rna da S. Bento, 4 i o 43. 

VAFOR ITALIANO DB 1.» CLASSE 

Esperado brevemente, sahirA do Santos no dia 28 de aetembro e no 
R'o do aaneirb nb dia 30 do racsfiio moi ,páfü 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Recebo passageiros do terceira classe ao preço de 

f t s . 8 0 $ Q 0 0 
Cjm direito a conducção gratuita [ara bordo. 

Trata-Eo Com oi agentes i 
S t P a u l o — í o S o Bridobla * Oattl, m Joio 
M a t i t o B — A . Florita à C., rna Santo Antonlo, 48. 

Alfredo, Í7-A. 
48. 

I t l o d e J a n e i r o — A , Fiyrita & C., rna Primeiro de Março. 87 

O PAQCKTE ÍKOLt 

Galicia 
esperado no Rio de Janeifo, vindo do 
Rio da Prata, em 28 de otiíubro, sa-
hlrá para U s b A a , L a P o l l c o 
(La Rochelle), P l y m o u t h e W -
v o r p o o l , no mesmo dia. 

B-ites vapores tocarão de ora em 
dcante 1:0 porto do L a P s a l l c e 
(La RoohC.ie); logar da B o r -
d ó u s . 

Redm ç&o nos preço) das paãíagcn» 
para Llverpoo!: 

1.» classe, £ . 24 • £ . 30. 
BIH, ida e volta, £ . 30 e £ . 45 
2.» clasíS, A- t 5 . 
8.» dita, £ . 9 . 
Paisagem para Paris, £ . Q4.F.0 e 

£ . 30. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os paqnetes desta linha s&o Illnml-

nados a l m electrica. 
t t í » passfrgens e ontrae Informações, 

oom os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
ROA DO COMMERCIO, ia—Sobrado 

» . P A U L O 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
8. Paufo, 25 df setembro de 1864. 
Tabollaelafflxadas hontom i 

U / l i I s h i t a a k 
Londres. . . .//. , l i 1/8 11 ^ 8 
Paris 8 8 
Bambnrgo 071 I 
Hew-York - 4.«TO 

danço de S« Paulo 
Londres 12 1/4 12 
Pàrlá 760 795 
Italla - 740 
Portugal — 380 
B r a a M l n n l s c h e ! l a n k r . . r 

l i e u t s c b l ^ n d 
Berlim o Hamb.. 93! 995 
Lond f82 . . . . i i i , l i 11 8/10 
Paris 794 800 
Italia.. . — 745 
New-York - 4.190 
Portugal — 862 
Bespanha — 690 

G . C r e i t a A C . 
Londres 12 1/8 11 7/8 
Parts 778 803 
Bambnrgo. — 985 
Hslia (saques)..., — 740 

» (v i fa i ) / . . . . — 750 
Lisboa o Por to . . . — 35* 
Portugal — 80U 
Heepanha — 70" 
Turquia (Belrosth) 12 1/8 I I 7/8 

0 mercado de cambio quo tove gran' 
do animação, abriu iiontnm com a ta 
za de 12 3/8, pastou a 12 l/l, fechan-
do às 8 horas a 12 8/16 mnito frouxo 

No mercado do ouro honvo falta do 
soberanos, enja cotação foi de 21g£00. 

Companhia*: 
Paulista Infef.. 
Idem oom 8 0 % 
Mograna, intogralisadiia 
Cenfral Panllsta. 
Mochanioa Import 
Sul Braallelra 
Okriatotfel & BtupatolT 
Industrial de&Pan lo . 
Telapbonlca 

Bancos: 
Credito Real,cart. hyp. 150} 1 
Com 90 % « J 
Cart. coram « o » ' 
Oom 90 % 40» 
Lavradores 
Odlio de 6. Paulo W » 
Idem da 2 ' omissão.... 40} 
Coram, oind 20!* 1 
Constructore A g r . . . . . — 
B. Paulo 1 

L e t r a s h y p o t h e e a r l a s 

Banco do C . Rea l . . . . 
Onllo 
Intend. Mnnldp «01 

A p ó l i c e s 

D ) Ratado 1.0001 

Qrraec 8605 

P e b e s t o r e s 

Vlaçto Paulista W l 

P A U T A 

Tanta semanal da A faudega • R oe-
bedorla de Rendas, da 24 a 39 d* sstrm-
bro: 

Café bom H » > 0 kl o 
C M escolha (910 > 

e m B a b c a d o r e s DE C A F E ' d o 
M E Z 0 £ S E T E M B R O 

Bee, café 
a. m i n i i r i * o. 

Para Nevr-Orieaaa 5.361 
• Hew-York. 10.694 
» Trloste 607 
» Hamburgo . . . . . . . 1.059 

• o n s a a T i r * a 

Para New-Orleans 2.SCO 
New-York l.COO 
Havro 17.677 
Hamburgo 8.957 
Tf.eate '60 
Marsolha..... ' 1.000 
Antuorpla 7.000 
Rottordam 4.000 
Qjnova 60) 

i u d , u m & o. 
Pa i » N«w-Orloans 1.651 

NeW-York 2.901 
Hamburgo. . . . . 2.500 
Trieete 1.600 

FADUAicn, aspp A 
Para NiW-Orleans 1.300 

New York 7.219 
fiatre 
Hamburgo ® 
Trleste 8-0"O 
Gênova I.ObO 
Murselha 6,000 
Bordeaux 600 
Rotterdam 8.000 
Copohhsgue,.. 3.600 

(ABL v a l a i s à. o. 

Para New-York 8.000 
Hamburgo 6.060 
Gênova 250 
Trloste 600 
Vonoza 250 
Marselha 1.760 
Havro 2.000 
Rotterdam 1.500 

(D. jcmuaioH & c. 
Para New Orleans 3.860 

New-York 1.317 
Hamburgo 7.90'-
Alexandria 100 
Triesto, Fiarau o opçrw.. 1.600 
Gcnova 200 
Antuérpia 1.000 
Hivre 1.80O 

noasACK & c. 
Para New-Orleans 500 

New-York SOO 
Hamburgo 674 
Trleste 500 

TH. WILL* & o. 
Para New-Orleans 360 

> Hamburgo 14.6 0 
» Trleste 8.771 
» Odessa 400 
• Marselha 90 n 
» Antuérpia 100 
» Rotterdam 1.000 

ARBCCKLB BROTHERS 
Para New-York 13.883 

K. LEVEBINO & O. 
Para New-York 6.081 

» Now-Orlcans 3.250 
1. W. DOA1CK St o. 

Para New-York. 4.568 
> Gênova 1.000 
> Triesto 8.600 
> Hamburgo 750 

w . r . mo. l a h o h l i k A c . 

S A H I D A S DE C A F Í 
Para a Boropa: 

Vap. fr. Oorrientu... 
» alL Paragwurf 
p nustr. Btefania 
> ltal. Botario 
» fr. Betxrn. ...» 
> ali. Babitmga 
» fr. Campana 
* ltal. Vittoria S: 
» ali. Olinda. 
» ltal A m o 
. » 11m.ievidto 
> f r . CharLu MarteI.... 
> ali. Cintra 
> fr. Paranngwí 
> ali. Búiario..... 

Para os Batados-Unidos: 

FOLHETIM < m 

Q . I D E L A L A N D E L L E 

1 VINGANÇA DO SARGENTO 
Romance marítimo 

v k r s ã o na 

H p h ^ r o C h a g a i 

P A R T E Ml 
A TEMPESTADE E O BAILE 

X I I 
PAObBTTA 

L o u v a v a Caboche pela 1 
dedicaçio; dizia a Paoletta: 

—Pódea to ufanar, minha que-
rida filha, de tares um noivo 
assim; ha de aer o digno gen 
ro do meu velho Urbano ! 

Mas, com a convicção de que 
Lartigue, Caboche e Merval já 
nfte corriam perigo algum, Pao 
letta acabava de recuperar c 
uso de todas as suas faculda-
des ; desejaria que o ar. 4'Hé 
rlconrt taes palavras nlo pro-
ferisse. Pôz um dedo nos lábios 
e chamando aeu amo de parte: 

—Perdão, perdio, meu se-
nhor, disse ella, logo haverá 
explicações» Entretanto peço-lhe 
qne nlo fale» tio alto no meu 
casamento com o Caboche. Pôde 
ser qne Já voltasaem para casa 

rssâ da rapariga lm 
sdonon o colono. Tivera oc-

casião de a apreciar como uma 
pessoa ajuizada, prudente, e, so-
bretudo, fina—amava a como fi-
lha do seu velho camarada. Es-
perou. 

Paoletta approximára-le de 
Nestor, que, para melhor dis-
simular as filias apprehensSes, 
guardava o silencio da prostra-
ção ; denois de Iho terem pén-
sade aa feridas, fechara os olhos. 

Sueana dirlgiu-Be a Caboche, 
que, mettido na sombra, suf-
focava grandes suspiros: — o 
carpinteiro interrogára muitos 
marujos do porto, muitoB pai-
sanos da cidade, sem lhe darem 
novas da lancha; mas, quando 
viera com Laviolais para casa 
do ar. d'Héricourt, parára na 
taverna da linda Jenny, sitio 
onde se reuniam todos os ma-
rinheiros do poento. 

O que ulli se dizia era que 
a embarcação sosaobrára. 

—A fragata está. completa, 
mente salva, não é verdade ? 
dizia Suzana. 

—Está sim, minha senhora, 
respondeu o contra-mestre, com 
voa abafada; sim, está salva, 
e mais que salva... Não tenha 
medo... O vento aaltou a lia-
te pelo nordeste... B' bom! 

bom 1 
—Pareea me triste, Caboche. 

O qne tem í 
—Penso... penso nellea I 

mnrmurou o carpinteiro, 

—Sim, percebo, tornou Su-
zana. Ellçç a estas horas julgam-
uoi pòrdtdos, e padecem... Mas 
também que foliaeí qtie ellea se 
hfto de sentir quando os encon-
trarem... Tenho devéraa pena 
delleB, mas estou alegre... par-
que sei que estão todo» fóra 
de perigo. 

—E' verdade, é verdade I 
Tem razão, minha senhora, dis-
se o contra-meatre com esforço. 

—E sobretudo você, valente 
Caboche, ó que devia regosljar-
se; acaba de se portar nobre-
mente; com risco de vida, rea-
tituiu ao Br. de Merval um amigo, 
e á marinha nm nobre ofiãciall... 

Saltavam as lagrimas dos 
olhos do marinheiro justamen-
te inquieto ; mas Suzana não 
as 

Nestor sentou-se e olhou para 
Paolett^, 

Então A provôflçál falou-lhe 
na scena que passára, antes 
que a Oorgona disparasse o pri-
meiro tiro de peça. 

—3 agofa, pMâeguití ella, o 
sr. d'Hérlcourt está prompto a 
ouvir-me; accrescentará ás mi-
nhas palavras o peso das suaB; 
trata-se de justificar o seu amigo 
e a minha joven ama. 

—Ou de prestar, pensou do-
lorosamente Nestor, uma nobre 
homenagem á sua memória. 

—O senhor também saberá 
o motivo por quo a menina Su-
zana e eu tivemos de dissimu-
lar oa nosaoa sentimentos. Hei 
de dizer o nome de todos os 
espiões. Mas, primeiro que tudo, 

á chave, . If: vou fechar as portas -
podia ver e perguntava-lhe r o v Í 8 t a r 0 Í cantos e oa escon. 

&j£?:!<>erijoB... se está em estado 
« m Q o u v j r i pestade que o pobre Caboche 

narrava, fazendo esforços para 
esconder o sen terror. 

Paoletta debruçava-se pára o 
ouvido de Nestor, a dizia em 
voa baixa: 

—O ar. Laviolais dorme? 
—Nlo, nlo, nlo durmo* res-

pondeu elle abrindo oa olhos; 
nio tenho dormido nem nm ins-
tante. 

—Escute, sr. Laviolaia, ae 
ainda se sente eom algnma for-
ça, tenha animo de me atten-
der. Trata-se do ir. de ~ 
aaq ami|o, 

Logo que se trata de Mer 
vai, estou cheio de força, me 
nina Paoletta. 

Dizendo estns palavras, Nestor 
erguou-se; Caboche offereceu» 
lhe o horabro para osteio. 

Paoletta fechou todas as por-
tas, depois de ter feito a sua 
rotfda. Reinava na sala nm al-
iando aolemne. Nestor e Cabo-
che tinham frio no coração. Sn 
sana e o ar. d'Hóricourt nlo ao 
ataviam a olhar ura para o 
outro. Paoletta, fremente de ge 

tonos an 

daciosamente a palavra, e, di-
rigindo-se áo sr. d'Héricourt: 

—O que eu lhe vou dizer, 
meu senhor, exclamou ella, e 
tão verdade como o Evange-
lho! . . . Em nome da ventura 
de nós todos, peço-lhes que me 
guardem segredo... No segre-
do devem entrar todoa os que 
se acham presentes... e outros 
dous que aqui não estão 1 Mas 
se a senhora, ou o maltez, ou 
o negro Oebu, on a negra Aicha 
pudessem ouvir uma palavra, 
os srs. de Merval, Laviolais, Ca-
boche e Lartigue estavam per-
didos. . . Liart matava-os. 

Caboche e Nestor trocaram 
um olhar dolóroao. 

—Liart, continuou a rapari-
guinha, Liart tem espiões em 
terra como os tem a bordo... 
Liart qner saber todoa oa nos-
sos segredos, para ae servir 
delles contra nóa... Mas eu 
também sei oa seus, porque 
também o espionei a elle e ao 
seu negro Cybelo... Apanhei-
os com a bocca na bottya. Vi 
que compraram o mal tez, Aicha 
e tíebu... Ouvi o proprio Liart 
falando com a senhora no 
casamento com a menina 
n a ! . . . Liart casar oom i 
amai . . . Não! nkot a Ilha do 
nosso bemfeitor. do 
gundo pao, nlo ha A 
esse assassino 1 . . . 

B Paoletta, proeegnindo < 
exnltaçlo, narrou tate • 

Vap. ing. Betei 
» Cuvier 
> líexican Princt.. 

ali. Balerno 
lng. AUmorc 
> Balley 

Boa. cafA 
18,228 
26.102 
8 2 . 4 2 8 

2.600 
0.000 

13.5A5 
11.600 
2.007 

23.031 
500 

2.000 
250 

11.675 
D.flIH 

27.828 

200.091 

Bcs. ca » 
, 12.101 

33.713 
O.MM 

. 5 818 

. 15.611 

6.2r)0 

62.818 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
1 aapsB/i.iawo RIO 

sabia das infamias e dos cri 
mea do capitão de mar e guer-
ra, desde a execução de Merlin 
até áa chibatadas inflingidas a 
Caboche, a Kerprigent, a Ceies 
tino, a Flageolet e a tantos ou 
tros. 

Lartigue, Caboche, oa mari-
nheiros do Eecla, os marinhei-
ros de Argel—mas sobretudo 
Pedro Cormer, cujo depoimen-
to aliás não invocava—tinham-
na informado largamente; fa-
zia estremecer o Br. d'Héricourt. 

Foi então que, preparando 
uma hábil tranBição, falou em 
Merval e em Suzana, na visita 
a bordo, depois do incêndio, no 
lunch, na arribada a Mahon e 
na entrevista amorosa. 

Suzana, o proprio Neator tre-

Suzana levantou-se de fubl-
to e foi deitar-se aoa pés de 
sen pae. 

—Porque A que Merval nlo 
eacrevéra ?—Porque Liart abre 
as cartas. Porque é quo Mer-
val • Neator nlo tinham fala-
d o ? — Porque Liart • a ara. 
d'Héricourt, a quem Liart cegou 

a 

acerto, 

Para New-York 
A. TROMXEL ft O. 

Para Hamburgo 
> Antuérpia 

JAU 13 MATHBW A O. 
Para New-York 

» Hamburgo 
> Marselha 
> Havre 

•OLWORTHY, BLLM ft a 
Para New-York 

» Trleste. 
» Hamburgo 
> New-Orleans. 

FAAKK NORTON A a 
Para New-York 

A . LIUBA A o . 

Para Hamburgo 
> Triesto 
» Antuérpia. 

EEYER OHL A O. 
Para Havre 

> Hamburgo 
» Triesto 
» R o t t e r d a m . . . . . . . . . . . . . 

IERRKVNER BGLOW A O. 
Para Hamburgo 

> Flume 
> Trleste 
• Antuérpia 
a Havre.'. 
p Rottordam ••••••, . . • • • • 

1. OaADSUAW A c . 
Para Havre 

> Hamburgo 
v Finino. • • • • •*».• • • • • • • • • a 
• Tr inta»• » ' » • •# • •• 1 
• Antuerpi» 
» Oran.. • • . . . . . , , , . . 

n m woTLâi * o . 
Paia H a m b u r g o . . . . . . . . . . 

a Osaova. 

avABQua Ac. 
fasa Havre 

Méimmim 

• *• ^ÊÇÊ&f'^9 • * *•• • • • • • • 

4 ,500 

11.128 
260 

1.500 
1 .760 

250 
2.000 

1 . 7 7 » 
600 
Í 5 0 
500 

6 .728 

1.760 
8.000 
1.000 

14.000 
1.500 

2J0 
600 

5.075 
2 . 0 0 0 
1.000 

5!>0 
8 . 5 0 0 
1.000 

251) 
l.iUIt) 
1.000 
4 . 6 » ) 
l.OuO 

330 

8.400 
8.UO0 

lilO 

1. Í7 ! » 

25 Rio da PraU, Thantei 
25 Llvcrpool e esc.. Olhír». 
26 Rio da Prata, Dordognt. 
26 Bordaaax o wc., U ioc-
27 Santos, Linatm. 
27 Rio da Prata, Eqwitewr. 
28 Rio da Prato, AÍemanira. 
28 New-Island, ftmfthi 
•ii Bautop. Procida. 
39 •aatoc, JttiviU. 

i i n a a » a RAam do u n 
25 Paraty « a n „ Sepetiba. 
26 Caraveltaa e o»c , Avgnfio Ltal 
25 New-Orleans, Imperial Prince. 
2"> Rio d » Prata, Nlle. 
23 flontbaapton e esc., Thamn. 
28 Gênova o Nápoles, Soífvino. 
S6 Trieste o eac., Pandora. 
3 « New York p. Pará, Sardinion Prince 
28 IJ. Gr., P e l . eP . Alegre, Gttonoòara. 
27 Portos do Sul, Itatpti. 
27 Bar.tos. BeUarden. 
28 Korlcuni « csc., EquMemr. 
28 Portoe do Sul, Iiatiaya. 
23 Londras e esc., htwpthu 
29 Hamburgo e ese-, Ltttabon. 
80 Now-York e esc., Qalileo. 

rAPOBBS KSPKRADO» SM «ANVO* 
25 Rio, Itararé. 
25 Rio Grande do Bn!, Karthago. 
20 Europi, Attivitã. 
20 Gênova e esc., Bolferinc. 
23 Rio, BeCirden. 

VAFOBBT A SAHIB DE 8AKT08 

'fi Naw-York, Britúh Prince. 
2T> Hamburpo e oso., Bahia. 
28 NoW-York, Procida. 
28 Hamburgo 0 Litsabon. 
28 Rio da Prata, trovmee. 
28 Gênova o »ac., Attivitã. 
18 Rio, Procida. 

CONSUMO OIA RIO 
Afrawámt* tom « m s , 2SW » 
Arrof de Mana. 2 B . 
Banba A1T«i, kilo IV 

.Uutotaaj., lISuu 
• I H i r u D . , 1(800 
«Globo» 25000 

B a U U i , Vi litro.. I » d 14 f . 
Carnp B«neA do mo-ftra*di*. JÇ200^ 
Ougtc.1, 80 litro,, 2SS a 
Coowlas tis Míboft. kllo, W». 
VoUto ma.'Attnko, £0 litro,, 9* a 10*. 
I d e ri, pre to . 100 litro» M X a .12*. 
Forno aa^enlr, 1 kllo, SUO" a 2S"»>. 
Partefia m»0t<«a, «aoco. 24!- a 2«a 
mu <> mino, fi Htroi. W a 1"1. 
Fraturo», um, i t í » 2t2"0. 
Fabi mimoso, 5C Mm, £0». 
Fubá groaeo, 1CS. _ 
OaUlnba», ama, zSj.00 a MF«>. 
MUM, 100 litro», 01 a 10?. 
Maf-e, «füO a ISOOtl 
Oro», duta, lUOi a l«20n. 
Perl, um, 1SS a 20». 
Qcoijo», SM, 2IMD a SS. 
Toodnfco, 15 kllo», MS • 20». 

M a r e a d o i t a l l a i e 
Aaelte ano de Luta, naro. 2»tM> * t a » " 
Dito deQeMra, Mi». 3t a 
Corda» «e Halo aortidM, kllo, ( «w» a 2*200 
Veraet VraWUl Braoca, 4S» a »Tv _ 
Maaaaa aorUda» de Oeoova. 12S a 
Dita de tomates, kllo, 2*600 • _ 
Hortadella em lataede grueMa», 1*1M) a 

1*100; 2VO graamae, l*>00a 
Dita a a laM» — »*> ar.we^ae. *aoo a (800 
Uae<|0 e n s a i o l e fc». kllo. —ha «sita. 
IBtocb Usa, kllo, 1(060 a 1*100. 
Vtako Tnssees em qeartolm, 10-1* l l « 
Vinho Tos cano em mota qaartola, 110* .'- 11 * 
Vinho Hertíloaal, qurtoU. l » « a 2(X>t. 
VMa Barbara, qiartota, IDO* a 100*. 
Vinho Cbiaate, sta «nnola . Sih* a 2 6 » . 
Vinho Tosoaao AllMtio», «m qaartola, * > * » 

n * . 
Vinho Chlaate, ea> fraaooe, caixa 4a I I fr»»-

sai de Utro, «4* a 10*. 
Vinho Chiaate, eom 14 frasoo», SS* a tos. 
Vinho Hoaaaftto Mpamante, mares 4. Branco 

U ! a 60*. 
Vermoatn a Maittusal é Comp., tOt l i ' l 
Vermoath VratelU Uancln, 24 a 28*. 
Vermotth ia oalna maroaa. 24* a 28». 

H e « f l o a n e r l e u n a 
Banha P. T. Beorfe, barria te 40 Ib». liqnldo, 

S2»ovoaa4*. 
Toucinho AMerloaao em barri» i e 60 a 601b», 

cada kllo, t e 1*400 a 1*600. 
farinha Amerlsasa aos barrica* te BOlu-Blch-

moad e Baltlmore, 16* a «95. 
Oleo em quartolas, de aicotlo, capacidade da 

1*0 litro», 1M*. MO» e 190* a qnaitola. 
Mercado alleaio 

Pkoethoroe MahipliKS, le«ttlmc.», lau 0 4 . 
M e r e a d o f r a u t e a 

Anel te ringalol, em Utra, t a n a , »1* a ler. 
Bm l/t tttro, 22* » U * . 
i p s ta Bem, IMtMJ» • t i * . 
Ameixae, laia, 1(000 a 1*000. 
Bmetioalsoe, 110* a 120*. 
Blacontoe Leex Psrrj, 2*900 a 1*100. 
OamarOaa aa lau», toma, íüt a XI». 
Cosmo Mea Robta. 41* a 42*. 
Blaoait, U * a 40*. 
Kane RrlaaN, 60* a W 
Fine Cbamyasae, 08* a Ti*. 
Uarsand, 12* a W*. 
Dathllor, «0» a «ò*. 
Marca» ate teUecMaaao eereato, a * a » * . 
«arraia, teaia, 15» » 16*. 

Chasspapns, *VUnrt CUqeol, 120* a 1M. 
Manteiga W. Demcgay, 0*2 Kl. 
Item buthoeeau, 4»!OU » a* » » . 
PetU (Wia, »oo a 1*100. 
naaas ta Jamaica, 40* a M*. 
Sardinha» aa aielte, W* a «•*. 

• a Usaatk, 4o* a 46». 
VoD»a ApoUe, 26* a 27*. 
Vinho Lonseat, 21* a 29*. 
üorteaax d. m̂  204 a 20*. 
Varmouth ftaace», au* a 221. 

Q a a a r a » p > r t u g a « x e a 
t vary» 

Aipiste, mio 
Ale os, Mia caixa 
Haiatlnnas.catna 
CaboUa», caiaa 
Cotoraa, tata.......... 
traccae «aa lau».,.... 
n*oe, 16 MUm......... 

2*X« a 
lã m> • 
*700 > 

»0»U00 a 
leBUOO a 
26ÍU0U » 
19JUUO . 
18300 a 

»»a«. -

Soàaa, toa. — QAO ht 
12*000 a 
aiaü* » 

l»4-« 

tutu a 
22»'"* 
20*000 
12 >099 
lt-06 

uv» 
l*2t® 

16*00* 
WfoUI 

i V S w ' " 
Uemvtraáâ^ia...','.',' 
14em,freo*«qatedetlaa-
; «aaaai.. . . . . . . . . . . 

Idem 40*906 

y»ss> 


